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AÑO III

Ó R Q A N O  D E L  S IN O IO A T O  D E  LA  P O S T A  R U R A L  E S P A Ñ O L A  CU- O- T )

BARCELONA, l." MAYO DE igSS NUMERO l5

€ d / f o r i a l

¡Salud, V de Mayo!
S a l u d a m o s  a  e s t e  p r i m e y o  d e  M a y o  e m p u ñ a n d o  la s  h e -  

rrííj>M'(̂ i2írt.s' d e l  i r a b a j o  e n  la  r e t a g u a r d i a  y  e l  f u s i l  e n  l o s  

j r e n t e s  d e  c o m b a t e .  E n  u n o  y  o t r o  l a d o  , n u e s t r a  p u j a n z a  

será  s u p e r a d a  t a n t o  c o m o  s e a  n e c e s a r i o  p a r a  p o d e r  s a l i r  

I r i u u f u n f e s  d o  la  l u c h a  a  q u e  n o s  h a n  c o n d u c i d o  la  t r a i c i ó n  

(le u n o s  i n i l i l u r e s  s i n  h o n o r ,  e n  c o n t u b e r n i o  c o n  e l  f a s c i s m o  

m u n d ia l .

E l  p u e b l o  e s p a ñ í d  v a  a  d a r  e n  e s t e  d í a  u n a  p r u e b a  

m ás d e  s u  c a p a c i d a d  c r e a d o r a  y  d e  s a c r i f i c i o .  E s  u n a  fe.’  

cha q u e  q u e d a r á  e s c r i t a  e n  l a  h i s t o r i a  d e  l a s  l u c h a s  p o r  la s  

l i b e r t a d e s  c o n  c a r a c t e r e s  i n d e l e b l e s .  E s  u n a  g e s t a  m á s  d e  

i 's le p u e b l o  q u e  s a b e  m o r i r  d i g n a m e n t e ,  y  s e r á  u n a  l e c c i ó n  

que e l  p r o l e t a r i a d o  m u n d i a l  r e c i b i r á  e n  e s t e  d í a  e n  q u e  d e  

ana m a n e r a  d i s l i n f a  s e  r e ú n e  p a r a  c o n m e m o r a r l o .

E s p e r a m o s  q u e  e s t a  f e c h a  s e a  e l  p r i n c i p i o  d e  u n a  r e c ­

t i f i c a c i ó n  e n  la  a c t i t u d  d e l  p r o l e t a r i a d o  i n t e r n a c i o n a l  c o n  

y e s p e c t o  a  l a  l u c h a  q u e  s o s t e n e m o s .  E l  c a r á c t e r  d e  e s t a  

o b l ig a  a  e l l o .  N o  e s  e s t a  u n a  c o n t i e n d a  e n  Ja o u a l  s e  v e n -  

i i la n  c u e s t i o n e s  e x c l u s i v a m e n t e  i n t e r n a s  d e  n u e s t r o  p a í s ,  

p a r a  q u e  n u e s t r o s  c a m a r a d a s  c r e a n  l l e n a r  s u  c o m e t i d o  c o n  

la s o l id a r i d a d ,  h a s t a  a q u í  p r e s t a d a ,  s o l i d a r i d a d  q u e  n o s o t r o s  

a g r a d e c e m o s  e n  lo  q u e  v a l e ,  p e r o  q u e  n o  e s  l o  b a s t a n t e  

p a ra  e l  s a c r i f i c i o  q u e  n u e s t r o  p u e b l o  v i e n e  r e a l i z a n d o .  N o s  

c r e e m o s  c o n  d e r e c h o  a  p e d i r l e s  m á s ,  p u e s t o  q u e  t i e n e  m e ­

d i o s  s u f i c i e n t e s  p a r a  p r e s t a r n o s  u n a  a y u d a  m a s  e f i c a z ,  

a y u d a  q u e  n o s  s e r v i r i a  p a r a  d e r r o t a r  a l  f a s c i s m o  m u n d i a l  

en n u e s t r o  s u e l o  y  e v i t a r  a  n u e s t r o s  c a m a r a d a s  d e  o t r o s  

P a í s e s  l o s  m i s m o s  s a c r i f i c i o s  q u e  n o s o t r o s  v e n i m o s  ha*  

c ie n d o .

E s t e  d í a ,  q u e  p a r a  n o s o t r o s  s e r v i r á  d̂ e a c i c a t e  e n  n ú e s -  

tros p u e s t o s  d e  l u c h a  y  d e  t r a b a j o ,  d e b e  i n f l u i r  e n  n u e s t r o s  

c a m a r a d a s  d e  l o s  d e m á s  p a í s e s  p a r a  h a c e r l e s  a d o p t a r  la  

p o s t u r a  q u e  l e s  c o r r e s p o n d e ,  ya q u e ,  c o m o  d e c i m o s  a n t e ­

r i o r m e n t e ,  ia  s a n g r e  q u e  d i a r i a m e n t e  s e  e s t á  v e r t i e n d o  en  

n u e s t r o  s u e l o  d e c i d i r á  l o s  d e s t i n o s  d e  Ja J í u i n a n i d a d  e n ­

tera .

E n  n o m b r e  d e  e s a  H u m a n i d a d  q u e  d u r a n t e  s i y , lo s  v i e ­

n e  l u c h a n d o  p o r  s e r  l i b r e  y  q u e  h a  e n c o n t r a d o  e n  e l  p u e ­

b l o  e s p a ñ o l  u n  d e f e n s o r  t a n  a d m i r a b l e ,  p e d i m o s  a l  p r o l e ­

t a r i a d o  i n t e r n a c i o n a l  s u  m á x i m a  s o l i d a r i d a d .  T i e n e  s o b r a ­

d o s  r e c u r s o s  p a r a  a c e l e r a r  n u e s t r a  v i c t o r i a  y  d e b e  p o n e r l o s  

e n  j u e g o  s i n  p e r d i d a  d e  t i e m p o .

N o l o  p e d i m o s  e s o ,  e l  c u m p l i m i e n t o  d e  u n  d e b e r  q u e  

e s  b i e n  p o c a  c o s a  c o m p a r a d a  c o n  la  t r a g e d i a  q u e  n u e s t r o  

p u e b l o  v i v e .  E n  p a g o  d e  e ¡ k \  n o s o t r o s  a f i r m a m o s  n u e s t r a  

f e  e n  e l  a p l a s t a m i c n l o  d e l  f a s c i s m o  y  n u e s t r a  c o n f i a n z a  e n  

e l  r e s u r g i m i e n t o  d e  u n a  s o c i e d a d  l i b r e  d e  t o d a  o p r e s i ó n  y  

e n  l a - c u a l  n o  t e n g a  c a b i d a ,  c o m o  c u  la  p r e s e n t e ,  la  a m b i c i ó n  

q u e  a r r a s t r a  a  l o s  p u e b l o s  a  s u  d e s i r u c c i < i n  y  m u e r t e .

; ¡ i . "  d e  M a y o . ! !  ] ') ía  q u e  p u e d e  m a r c a r  u n  n u e v o  

■ rumbo h a c i a  l a s  l i h c r l a d e s  d e  l o s  t r a b a j a d o r e s ,  s i  e s t o s  s a ­

b e n  r e f l e x i o n a r  y  a p r o v e c h a r  e n  l o d o  s u  v a l o r  la  l u c h a  d e l  

p u e b l o  e s p a ñ o l .

N o s o t r o s ,  c o n  (a h e r r a m i e n t a  y  e l  f u s i l  q u e  a l  u n i s o n o  

v a n  f o r j a n d o  n u e s t r a  v i c t o r i a ,  e l e v a m o s  n u e s t r a  v o z  p o r  e n ­

c i m a  d e  l a s  m u l t i t u d e s  d e  i o d o s  l o s  p a í s e s .

¡ ¡ S A L U D ,  l A  D E  M A Y O ! !
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E L  R U R A L  P O S T A L El

P E R S O N A L R U R A L
Flesolución del Concurso del
traslado del mes de Marzo

Como resu ltad o  del C oncurso anun­
ciado en el D . O ., del i .°  de mar/o 
ú ltim o , y  teniendo en cu en ta  lo dis­
puesto en la  reg la  3.^ del A rtícu lo  i.®, 
del D ecreto  de 10 dde ju lio  de 1936 
se efectú an  los nom bram ientos en  pro­
piedad que al fin a l se exp resarán .

D a resolución de este  C oncurso, se 
entenderá hecha con ca rá cte r  provi­
sio n a l, pudiendo form u lar reclam a­
ción los que se consideren  p erju d ica­
dos, dentro del plazo de diez d ías, a 
co n tar de su  publicación en el D . O . ; 
reclinaciones que, teniendo (?n cuenta 
las actu ales c ircu n sta n cia s , se d irig i­
rán  a los A d m in istrad ores p rin cip a­
les  resp ectivos, los cuales darán cuen­
ta  de ellas, por la  v ía m ás ráp id a, a 
esta  D irecció n  ^^egociado de P erso ­
nal su baltern o  y  R u ra l) . Pasad o di­
cho plazo, la  resolución del concurso 
quedará firm e , no adm itiéndose re ­
clam ación algu na.

Dos A d m in istrad ores p rin cip ales' 
com unicarán sus nuevos destinos a 
los interesados dentro de las cuarenta 
y ocho horas sig u ien tes a  la  llegada 
del presente núm ero del D iario , pero 
no les darán cese en su  a n terio r, h asta  
pasados tres d ías del plazo de rec la ­
m ación, consignándoles el cese en el 
T ítu lo  del em pleo que venían desem ­
peñando.

A quellos A g en tes que hayan obte­
nido nuevo destino, deberán posesio­
n arse  en el plazo de tre in ta  d ías a 
co n tar desde la  fecha de su  cese en el 
n terio r, y  toda vez que, como se hizo 
presente en  el anuncio del C oncurso, 
lo s , destinos obtenidos no son renun- 
c iab les , si no se posesionan en dicho 
plazo, serán  dados de b a ja  en el car­
g o  con pérdida de todos los derechos 
que tiene com o A gente ru ra l.

Como consecuencia de los nom bra­
m ientos en propiedad que se hacen 
p ara  los em pleos que resu ltan  cu b ier­
to s, deberán cesar en ellos quienes los

venían desem peñando con carácter 
in terino .

.Al m isino tiem p o, y  de conform idad 
con lo que d eterm ina la  reg la  4 .* del 
A rtícu lo  I.® del D ecreto  3'a m en ci-- 
lado, son confirm ados con carácto'^ 

in terino los A g en tes que desem peñan 
las plazas dclaradas d esiertas por fa l­
ta  de p eticionarios para su  provisión 
en propiedad.

R E D A C IO X  D K  D E v S T IX O S

P r o v i n c i a ' d e  A L I C A N T E .

1. —  C artero  de A lfaz  de B a ix . Se 
co n firm a al in terin o , D . Ja im e F e - -  
r re r  N^ondedeu, con obligación de re ­
coger V en treg ar en B en id orm , y  
i -3Ó8’75 p tas. de haber anual.

2 .  — C artero  de F in e s tra t . S e  con­
firm a al in terin o , D . Jo sé  D lorca 
A hu'or, con obligación de recoger y 
en treg a r al paso de la  conducción, 3- 
1 .642*50 p tas. de haber anual.

P r o v i n c i a  d e  B A R C E L O N A .

y  —  A  I ) .  .Antonio M uUor A in at, 
C artero  de S a n  O u in tín  de M ediona, 
de la m ism a p rovincia , para el car,ge; 
de C artero  de P a re ts , con obligación 
de recoger 3* en treg ar en la  estación , 
con el haber .anual de 1 .916*25 p tas. 
U nico  peticionario .

' P r o v i n c i a  d e  C A S T E L L O N .

4 .  —  C artero-p eatón  de D a Harona. 
vSe con firm a al in terin o , D . V icen te  
D om énech B e ltrá n , con obligación de 
recoger 3' en treg a r al pao de la  línea 
de tran sp o rtes de CasteMón a V ista - 
b ella , 3’ serv ir las M asías de A le jo s , 
B ocliero , B u rn e ll, B u ste ll, B illo tes , 
Da B a se ta , C a stillo  C astañ ero , BJls 
l ís t r e ts , I 'e lip , D a F'o\‘a de H u gu et, 
(U ialet, M anzano, M orero, P an ch u t, 
R e g a ll, 3' dem ás que se h allan  en su

recorrido 3- contornos, con el haber 
anual de 727*75 p tas.

P r o v i n c i a  d e  C I U D A D  R E A L .

5. —  P eatón  de C alzada de Cala- 
trav a a su estación . S e  con firm a al 
in terino  D . A ngel M erino R e a l, con 
el haber anual de 1 .5 0 0  ptas.

P r o v i n c i a  d e  G R A N  A l ' )  A .

6 .. —  C artero-p eatón  de D arro . vSe 
confirm a al in terin o , D . R a fa e l Sán­
chez O rd u ñ a, con obligación de reco­
g e r 3' en treg ar en la  estación  de Hué- 
lam o, y  1 .323*75 p tas. de haber anual.

P r o v i n c i a  d e  H U E S C A .

7. —  Peatón de S e ca s tilla  a  P u y  de 
C in ca . S e  con firm a al in terin o  D. 
Jo sé  Pérez A bad ías, con el haber anu­
al de 1 .650 p tas.

l^ r o v in c ia  d e  ¡ A E N .

8. —  C artero-p eatón  de C aseríos de 
S a n  Isid ro . E n  territo rio  faccioso la 
plaza 3' el individuo que la  sirve.

Q. —  A  D . g u stín  H id alg o  Biednia, 
C artero  de C aracbllera  (C iudad R eal), 
para el cargo  sde C artero  de Espelufl 
— estación— , con obligación de efec­
tu ar los transbordos de correspon­
dencia en la  estación , y 1 .916*25 ptas. 
de haber anual. —  U nico  peticionario.

l^ r o v in c i a  d e  I . F . R I D . l .

u>. C artero  de C asdelldaiis. Se 
con firm a al in terin o , D . A ntonio Gó-

P,
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mez RiveM es, con obligación  de re ­
coger y  en treg ar al paso del Peatón 
(le L é rid a  a  A lb ag és, y  5 4 7 ’50  p tas. 
de haber anual.

P r o v i n c i a  d e  M U R C I A .

I I .  —  A  D . Jo sé  A lb a lad e jo  R a ­
món, C artero-p eatón  de E l  B e a l, 
(C artagena), para el cargo  de C a rte ­
ro de P o rtm an , dependiente ' de la  
misma P rin c ip a l, con obligación de 
recoger y  en treg ar de la  ex c lu siv a  de 
Cartagena y  serv ir  E l  F a r o , L a s  M i­
nas y C asas a islad as enclavadas en  
su radio de acción , con e l haber anual 
de 1.368*75 p tas. —  U n ico  p eticio ­
nario.

P r o v i n c i a  d e  T O L E D O .  s

—12. —  C artero-p eatón  de L a  F r e s ­
neda. S e  co n firm a al in terin o , D . 
Luí.s llzq u ian o  R od rig u e?, con obli- 
5íaci(hi de recoger y  en treg a r en T o ­
rrecilla de la  Ja r a , y i . i 7 3 ’75 p tas. 
de haber anual.

P r i ' c i n c i a  d e  A L M E R I A .

13. C artero-peatón de L o s  P a r­
dos. S e  confirm a al in terin o , D . Je - 
sú.s Serran o  C apel, con obligación de 
recoger y  en treg ar en A lm anzora, y  
recoger el buzón de l/os C aste jon es 
de C antoria , con el haber anual de 

'•U3’75 ptas.

- P r o i d n c i a  d e  A L B A C E T E . .

.14. —  C artero  de A lcadozo. S e  con- 
tirni a l in terin o , D . F ra n c isco  C or­
tés G arcía , c(2ui obligación de recoger

y  en treg a r al paso de la  conducción 
de P eñ as de S an  Pedro a  B o g a rra , y 
1 .095 ptus. de haber anual.

15. —  C artero  de C asas de Ju a n  
N úñez. S e  con firm  al in terin o , D . A u ­
g u sto  C antó  E sco ia iio , con ob lig a­
ción de recoger y  en treg ar al paso de 
la  conducción de A lb acete  a  Carr:e- 
lé ii, y  1 .368*75 p tas. de haber anual.

16. —  A  D . A n g el T r u ji l lo , Peatón 
de L a  E r m ita  de G ra y a  a  C asas de 
A b a jo , de la  m ism a p rov in cia , p ara  el 
cargo  de C artero  de L a  E r m ita  de 
G ra v a , con obligación de recoger y 
en treg ar del Peatón  de Y e s te  a T â 
G ra y a , con el haber anual de .^.095 
p tas. —  U n ico  peticionario .

17. —  C artero  le  Tnétor. S e  cen- 
firm a  al in terin o , D . Jacobo S áez , con 
obligación de recoger y en treg ar al 
paso de la  conducción de H ellín  a  este 
punto, y  821*25 p tas. de haber anual.

iS . —  A  D . Pedro G a rcía  T u d ela , 
C a rtero  de U lea  (M u rcia ), para el 
carg o  de C artero  de M ah ora, con ob li­
gación de recoger y  en treg ar al paso 
de la línea de tran sp o rtes de A lb ace­
te a R eq u en a, con el haber anual de 
1 .916*25 p tas. —  6  años, 6 m eses y 
un día.

i g .  —  C artero  de M oriscote. S e  con­
firm a  al in terin o , D . A le ja n d ro  R o l­
dan R o ld an , con obligación de reco­
ger \- en treg ar al paso de la  conruc- 
ción de P eñ as de S a n  P ed ro a B o g a rra , 
y serv ir  a H e rre r ía , con el haber 
anual de 821*25 p tas.

20 . —  C artero-p eatón  de P étro la . S e  
con firm a al in terin o , D . Ju a n  P a rra  
R o b les , con obligación  de recoger y  en­
tre g a r  en la  estación  de V illa r  de C h in ­
ch illa , del C artero  de este  pueblo, con 
el haber anual de i-7 7 3 *7 5  p tas.

21 . —  A  D . M ig u el F ern án d ez  A ro- 
cas, C artero  de C asas de M es, de esta  
p rovincia , para el cargo  de C artero  de 
T a ra z o n a  de la  M au clia , con el haber

anual de 1 .916*25 p ta s ., y  quedando 
autorizado para d esig n ar un ayudante 
con 3 horas de serv icio  d iario , y  547*50 
p tas. de haber anual. —  12 años y  3 
m eses.

22. —  Peatón  de B o g a rra  a F u e n te  
del A ren al, Y eg ü erizas y  B o g a rra . S e  
con firm a al in terin o , D . P ed ro P ed re­
sa G alleg o , con el haber anu al de 1 .260  
pesetas.

23. —  Peatón  de las a fu eras de C asas 
Ibáñez. S e  conform a al in terin o , D . C e­
sar G a rc ía  D escalzo, con obligación de 
serv ir  él b a rrio  del C h arco , b arrio  de 
L a  C añ ad a, h u ertas del F ro n tó n  v del 
C alvario  y Perm ita de la  V irg e n , con 
e l haber anual de 1 .5 0 0  p tas.

24. —  Peatón  de C asas Ibáñez a L a s  
C árceles y  C asas Ib áñ ez . S e  con firm a 
el in terin o , D . V ice n te  A b arca  C á ­
m ara. I r á  un día de L o s  B o r ja s  a  T a ­
baqueros, C asas Ibáñez y  H u erta  de 
la  L u n a  y  C asa  G ran d e, y  otro , de L o s  
B o r ja s  a H u e rta  de la s  C arrascas, 
Ídem de C a rre ra s , T a m a ry o , L o s  C á r ­
celes y  H u erta  de Ja rq u e , sirviendo 
adtimás a los caseríos de trá n sito , con 
el haber anual de 1 .815  p tas.

25 . —  P eató n  de P eñ as de S a n  P ed ro 
a L o s  P o cico s, L a s  P erd ice s, C asas de 
la  E r m ita  y  de L a s  T a r r a g a s  y  C am ­
pillo  del H am b re . S e  con firm a al in ­
terin o , D . Ism ael O liv as M artín ez , con 
el haber anual de 1 .7 1 0  p tas.

26. —  P eatón  de P étro l a P in illa  y 
L a s  A n o rias. S e  co n firm a al in terin o , 
D . F e lic ia n o  F ern án d ez F a ja rd o , con 
el haber anual de 1 .950  p tas.

27 . —  Peatón  de R ío  a  C añadas y 
H oya del E sp in o . S e  co n firm a al in te ­
rin o , D . M arian o  F ern án d ez  Sán ch ez , 
con el haber anual de 1 .9 5 0  ptas.

28 . —  Peatón  de L a  R od a a  P'uen- 
san ta . S e  con firm a al in terin o , D . D ie ­
go Sán ch ez  Lozan o, con el haber anual 
de 1 .275  p tas.

29. —  Peatón  de V illarro b led ó  a  su

ans. Se

mió Gé)'

A nuestro pueblo, al pueblo español, la liistoria le ha designa­
do la misión gloriosa de salvar la cultura, la civilización, la 
libertad, los valores más altos de la libertad.

(Ha dicho N E G R I N )
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estación . S e  cx)nfirma al iiiteriiio , Uüii 
A bundio López G il, con obligación  
de serv ir  al b arrio  de la  estación de 
v ías para afu era , los C aseríos de S e ­
daño, L a  G ra n ja , B a rr io  de la  C an ­
te ra , D eossa , C o n treras, L a  Soledad, 
L a  C aridad de S a n  C lem en te, S a n  
A ntón  y  E l  Ja rd ín , verificando dos 
rep artos d iarios, y  sirv iendo de in ­
term ed iario , adem ás, en tre  la  O fic in a  
f i ja  y  las A m b u lan tes, con el liaber 
anual de 1 .350  p tas.

P i w i i i c i o  l i e  A L I C A N T E .

¿o- —  C artero  de A lg u eñ a. S in  pe­
ticio n arios.

31 . —  C artero  de B añ o s de M oli- 
nell. S e  con firm a al in terin o , D . F e r ­
nando P in ed a P a sto r , con obligación 
de recoger y  en treg ar en la  estación  
de M olinel-1 y  547*50 p tas. de haber 
anual.

32 . —  C artero-p eatón  de B en im ira . 
S e  co n firm a al in terin o , 1 ). M anuel 
M artín ez  M u rcia , con obligación de 
recoger y  en treg ar en  C allosa de S e ­
g u ra  y  serv ir al b a rrio  de P erp én , el 
de L a s  A rrob as y N u e stra  Señ ora  de 
los D olores, con el haber anual de 

i - i 7 3 ’ 7 5  p tas.
33 . —  C artero-p eatón  de B en ita - 

ch el. S e  con firm a al in terin o , D . B a u ­
tis ta  P a sto r  C ata lá , con obligación de 
recoger y  en treg ar en la  E s ta c ió n  de 
T e u la d a , y  i . 0231*75 p tas de haber 
anual.

34 . —  A  I ) .  R am ón D u ra  Sogorb , 
A g en te  m ontado de P inoso a B o tica ­
r ia  (A lican te), p ara  el cargo  de C a r­
tero de C anipello , con obligación de 
recoger y  en treg ar en la  estación y 
serv ir  a C am pello y B a rr io  de P esca­
dores, con el haber anual de i ' .9 i 6 ’25 
pesetas. —  21 años, i m es 1 día de 
serv icios prestados.

35 . —  C artero  de C h in es. S e  con­
firm a  al in terin o , D . Ja im e  Ponzoda

Pa.scual, con obligación de recoger y 
en treg ar en V en ta  del R ío , al ¡)aso 
de la conducción y  serv ir  a los C ase­
ríos de C an et, C asas de B a la g u e r y ' 
de vSobes, R ío  de F a u s , R ío  de S im ó 
>• de M uleo \' C asas de labor pró­
x im as, con el haber anual de 821*25 
pesetas.

36 . —  C artero-p eatón  de L a  Itr in ita . 
S in  peticionario .

37 . —  A  D . E m ilio  S irv e n t C an ­
dela, C artero  de Benim alteM , (A lican ­
te ), para el cargo  de C artero  de Ib i, 
con obligación de recoger y  en treg ar 
al paso de la  línea de tran sp o rtes , con 
el haber anual de 1 .916*25 p tac. —  10 
años, 4  m eses y  29 d ías de servicios.

38 . —  C artero  de L o rch a . S e  con­
firm a al in terin o , D . Is id ro  Ju a n  E)s- 
criv á , con obligación de recoger y  en­
tre g a r  en su estación , y  con el haber 
anual de 1 .095 ptas.

39 . —  C a rtero  de O lla . S e  co n fir­
ma al in terin o , D . L u is  A lvado P e ix , 
con obligación de recoger 3’ en treg ar 
en la  estación  3’ serv ir a C ap u egret, 
C orno, C alera  3- L a  P ila , con el haber 

•anual de 1 .095 p tas.
40 . —  C artero  de O n d ara. —  Se 

confirm a al in terin o , D . V icen te  R a ­
día S a v a ll, con el haber anual de 
1 .916*25 pta.

41 . —  A  D . A dolfo G a rcía  G a rcía , 
Peatón de M orata  de T a ju ñ a  a  su  e s­
tación  (M adrid) para e l carg o  de C a r­
tero d e .P o lo p , con obligación  de reco­
ger 3' en treg ar al paso de la  lín ea  de 
tra n sp o rtes , con el h ab er anual de 
1 .500  p tas. —  U nico  peticionario .

42 . —  C artero  de R e lle u . S e  con fir­
m a al in terin o , D . Jo sé  P icó  P érez , 
con obligación de recoger 3- en treg ar 
de la  lín ea  de tran sp o rtes de este  pun­
to a  V illa jo y o sa , con el haber anual 
de :k.095 pP'^s.

43 . —  C artero-p eatón  de L a  R o ­
m ana. S e  con firm a al in terin o , Don 
T elm o  S a b a te r  !M ira, con obligación 
de recoger 3- e n treg a r de la  lín ea  de

tran sp orte de la  estación de Novélela 
a  este pu n to ,, en el k ilóm etro  19 de 
la carre tera  de Pozoblanco a Rodri- 
gu illo  3’ serv ir  a C an ic ies , Beltraiis, 
C ollado, A lca n a , P a lao s, Jo v eres, Po­
m ares, C u evas, Boq u era, U n b ría  Ba­
ja  3- A lta  y S o la n a  A lta  y B a ja , con 
el haber anual de 2 .823*75 p tas.

44 . —  C artero-p eatón  de S a g ra . ,Se 
con firm a al in terin o , D . Ja im e  Carrió 
AIoM, con obligación  de recoger v en­
tre g a r  al paso de la  conducción y  .ser­
v ir  a T o rillo s  y R afo l de 'Armuiiio, 
con el haber anual de 1 .023*75 ptas,

45. —  C artero  de T a n g e l. S e  con­
firm a al in terin o , 1) .  Jo sé  G om is Cor­
tés, con obligación  de recoger y  entre­
g a r  al paso de la  lín ea  de transportes 
de este punto a A lica n te , 3- servir a 
L a  A ln ia jad a  3' C ollado, con el haber 
anual de 1 .095  p tas.

46 . —  Carter'O de T a rre ñ a . S e  con­
firm a  al in terin o , D . Jo sé  Mascará 
P ern es, con obligación  de recoger v 
en treg ar al paso de la  conducción \ 

haber anual de 1 .095 pt^is.

¿Í7- —  C artero  de T o rre la n ia ta . St 
confirm a al in terin o , D . T o m á s San­
tos H ernánd ez, con obligación de re­
coger 3' en treg a r al paso de las conduc­
ciones 3' 821*25 p ta s ,, de haber anual.

48. —  C artero-p eatón  de Valverde 
A lto . S e  co n firm a al in terin o . I ) .  ]"■ 
sé M aría  M a rtín  G a lera , con oblî !?a- 
cióii de recoger 3' en treg ar al paso de 
la  conducción 3* serv ir  a  V alverd e Ba­
jo  y  B a lsa re s , con el haber anual h  

i - 4 7 3 ’ 7 5  p tas.
49 . —  C artero - peatón de V alí de 

E lx). S e  co n firm a al in terin o , D . Bal­
ta sa r  M engual M ontaner, con obliga­
ción de recoger y  en treg ar en Pcĝ 'i
3- haber anual de 1 .758*85 pta.

50, —  C artero-p eatón  de L a s  
tildes. S e  con firm a al in terin o , B<'" 
Pedro H ernánd ez D íiiz, con obliga­
ción de recoger 3- en treg ar en la esta­
ción de L a  M orenica 3' serv ir  este pun*

Casi

Casí

P t

Cuando un pueblo, como el español, sabe morir, no puedeoj.̂ ^̂ g 
arredrarle ni las legiones enviadas por el fascismo internado* I 
nal, ni las componendas de las naciones democráticas* |uos
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S'üvdda 
) 19 de 

Kodri- 
eltraiis, 
res, I ’n- 
)ría l̂ a- 
ja ,  con 
tas.
Igra. Se 
i  Garrió 
ir  y eii- 
n y .ser- 
.rmuiiio,

7 5  Ptas. 
S e  cüu- 

n is  Cor- 
y  entre- 

.nsportes 
servir a 
el haber

S e  con- 
Mascaró 

ecoger y 
ucción y

íiiata. vSl 
lias San- 
>11 de re- 
s  eoiuluc- 
er  anual 
Valverde

0, I ) .  ]<>■ 
n obliga- 
1 paso de 
eerde Ba- 
anual de

: V ali de
1, n .  Bal' 
,n obliga-

en l’egO; 

p ta .

La.s Vir- 

■ino, 11''̂
m obliga- 
■ji la c.sta* 

este i'un-

to, Z ara ice jo  y La.s V irtu d e s , e.ni el 
haber anual de i . 023*75 pta.s.

51. —  Peatón  de A gost a su estaeión. 
Se eoiifirn ia al in terin o , I ) .  Piloy C hus 
Román, con obligación de v e rifica r dos 
expediciones d iarias y haber anual 
de 1 .500 ptas.

52. —  Peatón de A ltea  a la  esta ­
ción. vSe confirm a al in terin o , I ) ,  V i­
cente L lo rca  D evesa, con obligación 
de v erificar cu atro  v ia jes  d iarios y 
servir los caseríos de A lb ir , Cap 
Blanc, C arbon eras, A rces , P'oMeta, 
Llano del Ca.stiMo, L le n ia , B arraq u et, 
Partidor, (Ju in ta n a s , M allasta , Bere- 
miisa, H u erta  y  R aco ls , con el haber 
anual de 1 .500  p tas.

53. —  Peatón de G ata  de G orgos a 
la estación. S e  confirm a al in terino , 
I). F ra n cisco  vSoler M o n fo rt, c o n . el 
haber anual de 900 p tas.

54. —  Peatón de M on fo rte  del Cid 
a Pozoblancos. S e  con firm a al in te­
rino, D . Jo sé  A sen si M onchón, con 
i‘l haber anual de 1 .2 0 0  p tas.

55. —  Peatón de P inoso a C aballusa, 
Ca.sas de C a stilla , A lb erq u ill, A rsen al, 
Casa de la  L lo lin eta , C asas de D íaz 
V Torre del R ico . vSe con firm a al in te­
rino, D . G abriel vSánchez D e lte ll, con 
ti haber anual de 2 .1 0 0  ptas,

P r i n c i p a l  di! A L C O ) ' .

56. —  C artero  de C on frid es. vSe con­
firma al in terin o , D . R em igio  L in a ­
res vSeguí, con obligación de serv ir los 
caseríos disem inados y  e l an exo  de 
Abdet, recogiendo y  entregando' al 
paso de las conducciones, con el haber 
anual de 1 .095 ptus.

5 7 - —  C artero-p eatón  de C uatreton- 
^cta, se con firm a al in terin o , D . A ne­
cio M olla P érez , con obligación  de re ­
coger y en treg ar en G o rg a , y  i .0 2 3 ’75 
ptas. de haber anual.

58. —  A  D . C elestino  P a rra  M ayor, 
Agente montado de T a m a jó n  a L a  V e ­

reda (G n a d a la ja ra ), para el carg o -d e 
C artero  de O n il/ co n  obligación de re ­
coger y  en treg ar en el em palm e de 
CataMa, al paso de la  conducción de 
A lcoy a V ille n a , con el haber anual 
de i .9 i 6 ’25 p tas. —  7 años, y  25 días 
de servicios.

59 . —  C artero  de P en ág u ila . >Sin pe­
ticiones.

6 0 . —  Peatón de A lcoy a U x o las, e.s- 
tación  N orte, ídem G an d ía , b arrio  de 
C aram anchel C h alets  y  B 'incas escla- 
vadas en la carre tera  de Já t iv a  hasta  la 
\ 'eiita  de S a n  Jo sé  y  Poblado de l í l s  
A lg a rs . S e  confirm a al in terin o , Don 
B 'rancisco L lo re n s  P a sto r , con el ha­
b er anual de 1 .5 0 0  p tas.

61 . —  Peatón de C asta lia  a E l  lím - 
palm e. S e  con firm a al in terin o , Don 
G asp ar M onllor B ern ab eu , con obli­
gación de recoger y  en treg a r ■ en BJl 
E m p a lm e, a l paso de la  línea de tra n s­
portes de A lcoy  a  la  estación  de V i- 
llen a , .verificando dos v ia jes  comple- 
to.s, con el haber anual de 500 p tas.

I ^ r o v in c ia  d e  A L A Í P I R I A .

6 2 . —  C artero  de B en ito rafe . vSe 
con firm a al in terin o , D . Ju lio  P ad illa  
C ru z, con obligación de recoger y 
en treg ar en T a lia l , y  1 .095 p tas. de 
haber anual.

63 . —  C artero  de C arboneras. S e  
con firm a al in terin o , D . F e lip e  H e r­
nández Belm onte, con obligación de 
recoger y  en treg ar de la  conducción 
de G arru ch a , y  haber anual de 
i -3ó8 ’75 p tas,

64 . —  C artero  de C hercos. S e  con­
firm a al in terin o , D . R am ón  M olina 
L óp ez, con obligación de recoger y 
en treg ar en A lcu d ia  de M onteagiid , 
y  1 .368*75 p tas. de haber anual.

65 . —  C artero  de F é l ix .  S e  con­
firm a a l in terin o , D . Jo sé  González 
R u iz , con el haber anual de i.3Ó 8’75 
pe.setas.

66 . —  C artero-p eatón  cíe G uarcíias 
V ie ja s . S e  co n firm a al in terin o , Don 
M anuel Su árez  G óm ez, con obligación 
de recoger' y  en treg ar en B a le rm a , y 
J - G 3 ’75 plus de haber annaL

67. —  C artero-p eatón  de G uarros. 
— vSin peticionario .

68 . —  C artero-p eatón  de L ííro y a . 
S e  confirm a al in terin o  D . Ped ro (.lar- 
c ía  G n illén , con obligación de recoger 
y en treg ar en M a ca d  y  lial^er anual 
de i .9^ 3’75 pta.s.

69 . —  C artero-p eatón  de L la n o  de 
Don A ntonio. S e  confirm a al in terin o , 
I ) .  I 'ra iic isco  H ernánd ez T o r r e s , con 
obligación de recoger y  en treg a r en 
C arboneras y  serv ir  a  L o s  V icen tes , 
A rcos de C o rtin as y  A rg am asó n , con 
el haber anu al de 1.548*75 p tas.

70. —  C artero  de L la n o  de los O lle­
ros. vSe confirm a al in terin o , D . Ju an  
Sán ch ez R o d ríg u ez , con obligación  de 
recoger y  e n treg a r al paso de la  con­
ducción y  821*25 p tas. de haber anual.

71. —  C a rte ro  de M aría . —  S e  con­
firm a al in terin o , D . A nd rés M a rtí­
nez M artín ez , con el haber anual de 
1 .368*75 p tas.

72. —  A  D . F ra n c isc a  M artín ez , 
M artín ez, C artero  de G uaiños B a jo s , 
de esta  p rov in cia , para el m ism o car­
go en N íja r , con el haber anual de 
1.916*25 p tas. —  14 años, 4  m eses y 
10 días de serv icios.

73. —  A  D . C elestin o  M artífiez  L i-  
sa rte , C artero-p eatón  de So m o n tín , 
de esta  p rov in cia , p ara  el carg o  de 
C artero  de O ria , con obligación  de re­
coger y  en treg a r de la conducción de 
A lb o x , con el haber anual de 1 .368*75 
p tas. —  U n ico  peticionario .

74. —  C a rtero  de P ad u les. S e  com 
firm a al in terin o , D . Jo sé  R iv a s  M u­
ñoz, con obligación  de recoger y  en­
treg a r al paso de conducción, y  liabef 
anual de 1 .095  p tas.

75. —  C artero-p eatón  de P arta lo a . 
S e  confirm a al in terin o , D . Pedro 
M aH ínez Sán ch ez , con obligación  de

uedeí I ...tanto desde el punto de vista militar, como en lo que res- 
•nació I a la población civil; ni material de guerra ni víveres

0̂8 han de faltar. (Ha dicho N E G R IN )
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i^uvogcr y  en treg a r en C a iito ria , y 

haber anual de i . i 7 3 ’75 p tas.

76 . —  C artero  de T a h a l . S e  co n fir­

m a al in terin o , I ) .  A m ador SíJrroche 

Sán ch ez , con obligación de recoger y 

en treg ar del Peatón de U le ila  del 

C am po y  del C artero  de H enitorafe, 

con el haber anual de 1 .095  P^as.

77 . —  C artero-p eatón  de T ó n n in o . 

S e  confirm a al in terin o , D . A ntonio 

G a rcía  Jim énez', con obligación  de re ­

coger y  en treg a r en F iñ a n a , 3' serv ir 

del caserío  de la  estació n , los C o rti­

jo s  y C aseríos situados en R am b la  de 

A rrib a , con el haber anu al de 1.173*75 

pesetas.

78 . —  C a rtero  de V e n ta  de Carm o- 

na. S e  confirm a al in terin o , D . G a­

b rie l D aza C a ra , con obligación de re ­

coger y  en treg a r al paso de la.s e x c lu ­

sivas de A lm ería  a Fondón y B e r ja , 

con el haber anual de 500  p tas.

79. —  Peatón  de A lbánchez a L a  

C arrasca , B o rreg o s, C a leses, L o s  L u ­

c ia s , L o s  M olinos, L a  P ied ra , L o s 

U tie ra s , B arran co  del In fie rn o , C a rr i-  

za le jo , C o rtijo s  N uevos, Ho}'^a de la  

Z arza, L a  P a lm e ra , P a u lin a s , P u en ­

te M olin a, y L o s Jero m o s. S e  co n fir­

m a al in terin o , D . R am ón  S erran o

C ap el, con el liaber anual de 1 .935 

pe.setas.

80 . -  Peatón circu lar de B e r ja . S e  

con firm a al in terin o , D . M anu el Ca.s- 

tillo  López, con obligación  de d is tr i­

bu ir la correspondencia en L o s  C a rr i­

llos, L a  CaleriM a, A lcandique, L os 

C o rra les , vSanía M u ña, B e n e jí, R i-  

g n a lte , l ’ozo de Pago, v P u n ta  .‘\ lta 

del C errillo  á a  P ag o , con el haber 

anual de 1 .275 p tas.'

8 1 . —  P eatón  de G arru ch a  a M oja- 

cars. S e  confirm a al in terin o , D . F r a n ­

cisco C erv an tes C erv an tes, con el ha­

b er anual de 90 0  p tas..

82 . —  Peatón  de H u ércal-O v era  a 

L a  (ia c ia . S e  confirm a al in terin o , 

D . Ju a n  Góm ez M olino, con obliga­

ción de serv ir a  Sa lta d o r, L o s  T o y o s

y  C o rtijo  del Pozo, con el haber anual 

de 1 .350  p tas.

8 3 . —  Peatón de Chane.s a Canjá- 

3'ar. S e  con firm a al in terin o , D . Iniis 

M árquez H ernánd ez, con el haber 

anual de 825 p tas.

8 4 . —  Peatón de So rb as a la carre­

tera . S e  confirm a al in terin o , I ) .  Aii- 

tonk) G atillo  P eñ a, con obligación eii 

recoger 3* en treg ar al paso de la  con­

ducción, 3̂  ̂ haber anual de 90 0  ptas,

85 . —  Peatón de T í jo la  a la  esta­

ción. S e  con firm a al in terin o , D . Je­
rónim o P'ernández C iriaco , con el ha­

b er anual de 90 0  p tas.

N O T A . —  L o s  T ítu lo s  de los Agen­

tes ru rles , confirm ados con carácter 

in terin o  que se hallan  incorporado.? a 

fila s , serán d iligenciados, por las Ad­

m in istracio n es p rin cip a les, quedando 

archivados en ésta s , h asta  su licén­

ciam ien to , 3’ continuando servidas las 

plazas con ca rá cter  p rovisional, por 

los m ism os individuos que los susti- 

tu\'en.

B arcelon a, 15 de abril de 1938.

l í l  D i r c c h n -  g e u e r iü ^

J .  A R R O Q U IA  h e r r e r a

........................ ................................. .................. un....... .. i i i i i i i n i i i i i i i n i i i i i i i t n i i i i i i i i i i i i i n n i i i i i i i m i i i i M i i i m i i M i i l l l M n m m i m i i i i i i i m H i i i m n i M m i i v i i H i i i i i m m n i i i i i i i i m i i i i i i i n *  I

Solo quien esté co n tra  nosotros 
puede vacilar en estos momentos.....

(Del discurso de NECRiNl
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C A M A R A D A S ; N os d irig im os a 
vosotros en el i . ” de M ayo , tiesta  in ­
ternacional de los trab a jad o res del 
Mundo entero  para h acer con star nues­
tro firm e deseo de seg u ir luchando 
hasta ven cer, a l lado del G obierno de 
la R ep ú b lica , fie l exp resión  de todo 
el pueblo español.

D ebem os todos, cam arad as, celebrar 
este I . ” de M ayo sengundo de nues­
tra lucha arm ada con tra  e l invasor, 
organizando nu estro  esfuerzo y  ap li­
cando a nuestro  trab a jo  la  celeridad 
que precisa  el m om ento grav e que v i­
ve nue.stra p a tria . E sta m o s en el mo­
mento de la  superación y  em ulación 
en el tra b a jo  y  debemos ren d ir m ás 
y m ejor para producir la  necesario 
hasta a lcanzar la  v ictoria .

Hemos de refo rzar la  m ovilización 
de hom bres y recursos de nuestro  
país, decretado y a  por el G obierno, 
para que en un plazo breví.sinio, con 
todas n u estras en erg ías en  ten sión , 
lleguemos a  tran sfo rm ar la  resisten - 

del m om ento en una ofensiva in ­
contenible con tra  e l  invasor.

] R e s is tir  en  el f r e n te ! ,  dicen los 
itiandos a  su s  soldados. E n  la  re ta - 
•guardia, ayudém osles traba jan d o  con 
L  m áxim a intensidad .

D efendem os iio solo la  iiidecpnden- 
c ia  de n u estra  P a tr ia  .sino la i ’az 3' la 
L ib erta d  del M undo.

C ontam os con la  solidaridad de las 
m asas laboriosas de todos los paises, 
la  que a m edida que n u estra  res is­
ten cia  se a fian za , presionan cada vez 
m ás a sus G obiernos p ara  convertir 
su solidaridad en a\'uda p ráctica  y  

eficaz . P o r  ello , tenem os la  seg u ri­
dad absolu ta de que vencerem os.

P ero  con ser ésto m ucho, contam os 
aún con el arm a m as firm e y  contun­
dente para ren d ir al invasor ; L a  

u n i d a d  d c l  p u e b l o  e s p a ñ o l ,  unidad po­
lítica  y  sin d ical fraguad a a fu erza de 
.sangre sacrific io s  plasm ados en los 
com ités de E n la ce  U . G . T  - C . N . T .  
3' culm inados en el P 're i'te  Popular. 
C o )) ip a ñ c r .i> s ,  reforoem os, reforcem os 
la  unidad en n u estras fila s  y  resis­
tam os en nu estros puestos de trab a­
jo  h asta  vencer.

R in d am os m ás 3' m ejor cada uno 
en n u estra  in d u stria  para que en el 
fren te  no fa lte , ni el apoyo m ateria l, 
ni el ca lor m oral que de la  re ta g u a r­
dia se precisa .

P restem os cada vez m as a3’uda al 
G obierno sin  regateos de esfuerzos ni 
sacrific io s.

' l ' r a h c i j a d o r e s  de-  C o m u n i c a c i o n e s ,  

superém onos en nu estro  tra b a jo  dando 

un .servicio de C orreo y  T e lé g ra fo s  rá ­
pido y perfecto.

C am arad as, a tra b a ja r  y  re s is tir  

con el ritm o que nue.stra P a tr ia  en 

peligro ex ig e .

¡ P O R  L A  IN D E P E N D E N C IA  D E

E .S P A Ñ A !

¡ P O R  L A  P.'VZ V  l a  E I B E K T A D  

D E L  M O N D O !

j \ 'iva el I 'r e n te  P op u lar !

¡V iv a  la  U nidad p olítica  3' sind ical 

de los trab a jad o res !

¡ \’ iva la  R e p ú b lica !

P o r gl C om ité N acional de E n la ce  

C . N . T .  - U . G . T .  de C om uuica- 

ciones.

J .  R o ^ rer l . .  L .  M i l i á n .

5 # # * * * l A ún no hemos puesto en juego 
en toda su plenitud nuestros 
inagotables recuros...

(Del discurso de NEGRIN)
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C O P IA S  D E  L A S  A C TA S D E L  P L E N O  D E
D E L E G A D O S  C E L E B R A D O  E N  V A L E N ­
C IA  L O S D IA S  2 5 , 2 6 ,  Y 2 7  M A R Z O , 1 9 3 8

A C T A  D E L  I ) I A  25 , M A Ñ A N A

A  las diez y m edia, b a jo  la p residencia  del com pañero 
P a r r a , P resid en te  del C . E .  N ., se declara ab ierta  la  sesión. 
D ebido a las d ificu ltades en los tran sp o rtes han acudido una 
m in oría  de las secciones convocadas, en espera de si pueden 
lleg ar m ás, pregu nta si se puede n om brar, m ien tras tanto , 
las com isiones rev isoras de credenciales y de cuentas.

A sí se acuerda, y se lu ra b ra  para la  de credenciales 
a B arcelo n a , M adrid y G u ad ala ja ra  \- para la  de cuentas a 
^ íad rid , A lican te , B arcelon a y Córdoba.

E n  el nom bram iento de la m esa de discusión se pre­
senta a Barcelona y al m ás v ie jo  de la A sam blea p ara  p re­
s id ir  la  m ism a, \- com o hay un em pate a tre s  votos 3’ el 
rep resen tan te de C astellón  m an ifiesta  no puede votar, se 
acuerda dejarlo  por la  reunión de la  tarde.

Con ob jeto  de poder ad elan tar, se lev an ta  la sesión liasta 
que la s  ponencias den su dictám en.

A cto  seguido se procede a la  en treg a  de credenciales a 
la  com isión.

T a m b ién  se en treg an  las cuentas a  su  resp ectiva com i­
sión para su revisión.

A C T A  D E L  D IA  25, T A R D E

A  las tres y  m edia se abre la  sesión b a jo  la  presidencia 

de P a rra . .
L a  com isión rev isora  de credenciales dá cuenta de ha­

b erlas encontrado todas conform e, resultando que asi.sten 
I I  Delegad»'S y 5 .suplentes que .son los sig u ie iiles  ;

C asim iro  G e l, por B a rc e lo n a ; D elegado. 

A ngel C oca, por M adriil ; D elegado.

A ntonio A learás , por M adrid ; vSuplente. 

A ntonio F i jo ,  por A lican te  ; Su p len te, 

lom illo  vSirvent, por A lican te ; ySuplente.

B la s  R isco , por Córdoba ; D elegado.

Ju an  M artín ez, por G u ad ala jara  ; D elegado. 

Salvador P ach eco , por \’alen cia  ; D elegado. 

M anuel M artín ez , por V a len cia  ; Su p lente. 

B ern ard o vSánchez, por M u rcia  ; D elegado.

A ntonio C ejud o, por. M u rcia  ; ySuplente.

Loren zo  M oratón , por C uenca ; D elegado. 

C lem ente F ern án d ez , por C uenca ; Su p lente. 

F 'rancisco  A nteq uera, por G ran ad a ; D elegado. 

F ra n c isco  \ 'id al, por C astellón  ; D elegado. 

I'ern an d o  P iq u er, por CasteMón ; Su p lente. 

A g u stín  O lm o, por Jaén  ; D elegado.

T

Fvl D elegado por A lbacete se presentó  term inado el 

P leno,
L a  C om isión R ev isora  : P or B arce lo n a , C asim iro  G e l ; 

R u bricad o . P or M adrid , A ngel Coca ; R u bricad .o  P or Gua­
d a la ja ra , Ju an  M artín ez ; R ubricado.

L a  C om isión de cu en tas, las en cu entra conform es, solo 
ha observado un£\s pequeñas d iferen cias que dicen no deben 
ser m encionadas. D eta lla  las pesetas entregad as por Yebes, 
el d é fic it s in d ical que h ay  en la actu alid ad , los donativos 
por K onsom ol, la  d istribución  de lo recaudado en el día do 
haber \’ la  su scrip ción  pr<'< v íctim as del fascism o, v dan el 

sig u ien te  d ictám en :
S e  encu entran  bien todas las cu en tas, solo con unas 

pequeñas m odificaciones. S e  en cu entra un recargo de 350 
p esetas concedido al ►Secretario G en eral y uno de.-300 pesetas 
al Te.sorero y  según consta está  aprobado por el C . E .  Ñ-

E n  las cuentas sin d icales ha\- hov día un d éficit de 

¿153’4o pesetas.
P ara  la  su scrip ción  del K onsom ol s e  recaudaron 8.008*40 

p tas. de las cuales se entregaron  4 .0 0 0  a dicha suscripción 
y  4 .00 *4 0  a la  suscripción  pro v íctim as del fascism o.

P ara  la ú ltim a suscripción  se recau daron  13.050*55 
p tas. y se han entregado 7 .061*55 p ta s ., por lo ta n to  hay 
en favor de C a ja  7 .995  p tas. que descontado el d éficit sin- 
d ical hay en total en C a ja  7 .540*40  p tas.

L a  com isión rev isora  de cuentas : P o r B arce lo n a , Ca­
sim iro  G el ; R u bricad o . P or A lica n te , A ntonio P 'ijo  Quiró.s. 
P o r M adrid . A ngel Coca y por C órdoba, B la s  R is c o ;  Ru­
bricado.

S e  pregu nta a la  A sam blea si se aprueban y  son apr‘>‘ 

badas las m ism as.
S e  en tra  en la  discusión si debe continuarse o no B 

reu n ión , debido a los pocos D elegad os, aprobándose con­
tin u a rla , porque debido al gasto  hecho por los m ism os, al 
reg resa r a sus secciones poder dem ostrar que se ha traba­
jad o  en solucionar los asuntos a que han sido convocados.

E l  com pañero Redondo, C a jero  del C . FL N ., expone
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la situación en que se en cu en tran , referen te  al pajío , las 
provincias de M adrid y A lican te .

A lican te  m an ifiesta  que lleva el dinero para ])oncrse 
al corrien te de pago, pues su acuerdo era no p agar hasta  
celebrar el P leno que estam os celebrando, y que por lo 
tanto está  dispuesto a p ag ar.

M adrid que está  d ispuesto  a con tin u ar como las demfis 
Secciones a medida que pueda ponerse al co rrien te .

Solucionado ésto se continúa la *sesi6n  y se procede 
;d nom bram iento del P resid en te de la  M esa de d iscusión , 
siendo elegido el D elegado de B arcelo n a , para Secre tario  
(le A ctas, C astellón y  para vSecretario de p a lab ras, Jaén  

A cto .seguido se co n stitu y e la  M esa de discusión y el Pre- 
.sidente saluda a la  A sam blea , recom endando a los D elega­
dos la m ayor brevedad en sus in tervenciones p ara  ev itar 
prolongar las d iscusiones y  por lo tan to  la  estan cia  en V a ­
lencia. vSeguidamente dedica un recuerdo a los com paüeios 
c.iídos en la  lucha por la  libertad  con tra  el fascism o, p id ien­
do que los A sam bleístas en pié y  con el puño en alto guarden 
iin m inuto de silencio  en m em oria de los citados com pañeros.

Puestos todos los D elegados en pié y  con el puño en 
.lito guardan el citado m inuto de referen cia .

vSe in teresa  la  horas de las reuniones y  se f i ja n  la s  si- 
fyiieiites, por la  m añana de 9 a  12*30 y  por la lard e de 3 
a 0/30.

S e  lee una carta  del com pañero C iu raiia  de B arce lo n a , 
deseando m ucho acierto  a los D elegados y tra 1)ap'.r en pro 
di* la causa sin  recelos de nadie.

Como los puntos prim ero , segundo, tercero  y  cuarto

. r

\a están tratad í'S , se concede la  ¡)alabra al C . IC. N ., para 
que dé cuenta de sus tra b a jo s , pero debido a la  hora se 
lei'an ta la sesión , para con tin u arla  el día sig u ien te  a la§ 
nueve.

A C T A  D P :E  D IA  26, M A Ñ A N A .

vSe abre la sesión a las nueve b a jo  la  p residencia  del 
com pañero G el. S e cre ta rio  de a ctas , V idal \  Del O lm o de 

p alabras.
Son  leídas las actas del día an terior de la  m añana 

y  tard e, los cuales son aprobadas.
S e  concede la  palabra  al C . Pv. N . para que dé cuenta 

de los trab a jo s realizados desde el ú ltim o P len o , haciéndolo 
en nom bre del m ism o, el com pañero S e cre ta rio  de Propa­
ganda y  P ren sa  A lfonso M a rtin , hoy en funciones de S e ­
cretario  G eneral in terin o , quien dá lectu ra  del in form e que 
previam ente se rep artió  en tre  los D elegados.

S e  hace por apartados ta l como está  redactado, habien­
do hecho uso de la  palabra  algu nos D elegados para hacer 
a lgu n as observaciones y aclaracion es.

vSe aprueban las gestiones h ech as y  an tes de p asar a 
los puntos referen tes a M adrid y  .A licante, el P resid en te  
dá lectu ra  de una carta  de la  sección de Bad ajoz en la  que 
se m an ifiesta  no poder a s is tir  al P len o  dando un voto de 
confianza al C om ité E je cu tiv o  y  al P leno.

Como son las doce y m edia, se levanta la  .sesión para 
reanu d arla  a las tre s  de la  tarde.

T'l :  
w ; 7 /

■ ' A i ' " - , , /'./i 7'

" í / n r  ' , ) ■
■‘F i "  / V  í f c  A

) ;

**TV,

c

|N o  hay o tro  remediol A l corlarse se dejaron las raíces y ha vuelto a 
germ inar. Pues ahora hay que arrancarlo de cuajo y ventar la tierra para que no 
resurja jamás.
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A C T A  i n ' A .  DTA 26. T A R D IC

T a jo  la p residencia  del com pañero ( íe l . Secre tario  <lc 
A ctas V id al y de p alabras D el O lm o, se declara abierta 
la, sesión a la s  tres y m edia de la  tarde.

S e  lee y se aprueba el acta  de la  sesión de la  m añana.
vSe em pieza sobre el asunto de la  sección de M adrid , 

el que dió lu g ar a la  c ircu la r  de dicha sección, pero vistos 
los escrito s presentados por el C . E .  N . y  dicha sección 
y cí)U el ol)jeto de ab rev iar y  no haber recelos p ara  los unos 
ni los otros, se acuerda dar por zanjado este asunto.

L o  m ism o puede decirse de la  de la  sección de A lican te , 
que quedó zan jad a de la  m ism a form a.

Se re tira n  las p alabras vertid as en las c ircu lares m en­
cionadas re feren tes al C . E .  N .

S e  pasa al punto se x to , sobre la dim isión del C . E .  N. 
acordándose por la  A sam blea sea el m ism o. E l  com pañero 
M a rtin  p resenta la  dim isión de su cargo  la  que no es acep­
tada.

E l  com pañero vSimó dice que no son m om entos ahora 
de p resen tar la  dim isión que hay que con tin u ar la labor 
em prendida por el C . E .  N .

M artin  del C . E .  N. dice que co n tin u ará , pero hace una 
l)roposición, de que m ien tras duren la s  actu ales c ircu n s­
ta n cia s , en v ista  de lo d ifícil que resu ltan  los traslados de 
los dem ás com ponentes de  ̂ C . E .  N ., sean nom brados unos 
com pañeros de las secciones ca ta lan as , com o asesores m ien­
tra s  su perm anencia .sea en C atalu ñ a.

Se acuerda se nom bre uno por cada prov incia ' en reu ­
nión general de las m ism as y que asistan  a las reuniones 
del perm anente siem pre que sean llam ados por el m ism o.

S e  levanta la  .sesión a las seis y  inedia para con tin u ar­
la m añana a las nueve.

A C T A  D E T . D IA  2 7 ,  M A Ñ A N A

A las nueve y m edia se abre la  sesión b a jo  la  presi­
dencia del com pañero ( jc l .  S e cre ta rio  de actas V id a l y  Del 
O lm o de p alabras.

S e  lee y  aprueba el acta  de la  sesión an terio r.
S e  en tra  en ruegos, p regu ntas y  proposiciones.
Córdoba in teresa  sobre la  form ación de C uerpo, sobre 

el fusionam iento de los S in d ica to s de C orreos, in teresa  tam ­
bién  de las secciones, que los ru ra les  pasen a cartero s u r­
banos in terin o s , no dejen  de poner todo su em peño en no

in g resar al >Sindicato de los m ism os, ])ucs deben continuar 
cotizando a la P osta  R u ra l. C on tin íia  que hay que hacer 
todos los trab a jo s posibles h asta  lleg ar a derogación de la 
ley de ib  de enero que concede el ingreso de los rurale.s 
a urbanos y de los ú ltim os a a u x ilia re s , por considerarse un 
atropello a la clase  y  por ú ltim o que no quede en ninguna 
])rovincia vacante sin ser anunciada a concurso.

A lican te  hace entrega de un docum ento del Con.sejo 
M unicipal de C onfides para que el C . PL X . lo  curse para 
la rehabiliación  del cartero  ru ra l de dicho C onsejo.

V a len cia  ruega a los rep resen tan tes de donde haya 
los vSecretariados provinciales se in terese que hagan todo 
lo posible, para que se nos concedan las m ejoras que .se 
ai)robaron en el ú ltim o Pleno.

T a m b ién  el m ism o propone que se podría conceder un 
sueldo a las fam ilias de los carteros fallecido.s, consistente 
en  un tan to  por ciento del haber de todos los alu íados a la 
l^ s ta  R u ra l.

vSimó en cu entra bien la  propuesta, pero la  encuentra 
d ifícil y  propone que .se podría hacer como lo hacen en la 
M utua de G erona.

C astelló n , que no re su lta ría  n ingún gravám en con 1111 
tan to  por ciento y que con el día de haber se podrían dar
i.o o o  pesetas a dichas viudas.

V alen cia  dice que en su provincia han faiiecido cuatro 
carteros y  que del fondo vSindical se les han .alionado 200 
peseta.s' a cada una.

Harcelona propone-que se podrían pedir los Kcglainciu 
tos a (.lerona, A lican te  y .Alm ería, tal como se quedó cu 
el ú ltim o P leno y que se fundan a ta les fines.

Córdoba, que se podía atender con arreg lo  a las nece­
sidades de las m ism as.

S e  le co n te sta .q u e  todas se encu entran  en las mismas 
condiciones y  que no puede liaber d iferencias.

A lica n te  dice que a cada una le dá 200 pesetas y  que 
adem ás tien e un proyecto de ex tra cto  de su Reglam ento 
para el N acional.

Por ú ltim o, se acuerda que el C . E .  N . in terese los 
E s ta tu to s  de las .secciones referid as y  se refundan en uno 
y , com parado con el de la  L e y  de M u tualid ad es, se mande 
a. las secciones para su aprobación.

Pide la  palabra el com pañero P a rra , quien cree que 
con 25 pesetas para el Se cre ta rio , debido a la  carestía  de 
la vida en B arcelo n a , que no son su ficientes.

P11 com pañero M a rtín  le contesta  diciéndole que desde

Que en las fábricas y cuarteles, en las 
trincheras y en los campos eche nuevas 
raices la voluntad del pueblo de resistir...

(Del discurso de NEGRIN)
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luego, m ien tras se cobren las 40 0  p esetas y  el suplem ento 
de las 350 , m ien tras duren las actu ales c ircu n sta n cia s , que 

hay su ficiente.
S im ó , que en el ú ltim o P leno se acordaron para el P er- 

m aiieiite T .200 pesetas m en su ales, y  que se dé un voto de 
confianza al C . E .  N . para au to rizarle  h asta  g a s ta r  las 1 .200, 
pero que no sobrepasen.

H arceloiia no es de la  opinión de S im ó , pues en t’*c 
M artín  y  Redondo solo gastan  1 .0 5 0  pesetas n ieiisuaies, y 
que cree que m ien tras no se a lteren  m ás las actu ales c ir ­
cu n stan cias, no deben g astarse  m ás, y  pide al com pañero 
Redondo que exp liq u e su situ ación  actu al.

Redondo indica su  situ ació n , em pezando desde que asE - 
tió como vocal al C . E .  N . y  que quedó después comp p er­
m anente sin  g ratificació n , y  que pasó a C a jero  al in g resar 
el com pañero Y e b e s  a C arab in ero s, h a sta  el ten er que m a r­
char a B arce lo n a , donde continua con dicho cargo . E n^ un 
v ia je  que hizo, para asuntos del serv icio , vió que la  s itu a ­
ción era m ás d ifícil que en V a le n c ia , y  entonces se le 
asignaron las 10 p esetas d iarias , p ara  lleg ar al com puto de 
.sus necesidades.

M a rtín  dice que m ien tras esté  e l C . E .  N . en B a rce ­
lona, que no h ay  que reb asar la s  1 .2 0 0  pesetas, pues hay 
ba.stante con la  cantidad asignada, m ien tras no se presenten 
otras c ircu n stan cias.

F ern án d ez , de C u enca, pide que se apruebe ta l como 
están los sueldos de los com pañéeros M artín  y  Redondo, 
y como Sim ó re tira  su propuesta, queda acordada dicha pro­
puesta.

M a rtín  advierte a  laS secciones que se debe nom brar 
un D elegado por cada sección p ara  que a s is ta , en repre.sen- 
tación de los ru ra le s , a los exám en es restrin g id o s que han 
de em pezar el día 25 en cada P rin c ip a l, según acuerdo que 
debe aparecer en el D , O . de 19 del corrien te.

S e  aclara  esto  para que se pongan al co rrien te  las sec­
ciones, que se deben reu n ir  los C . P . y acordar un nom bre 
del cual debe h acerse  una can d id atu ra , m and arla  a los afi­
liados y que con un sobre se rem ita  al T r ib u n a l de escru ­
tinio, que deberá rad icar en cada P rin c ip a l.

S im ó  propone que se haga co n star al D elegado por 
Barcelon a nu estro  sen tim ien to  por los recien tes bom bar- 
deos, y  que se ponga un te leg ram a al P resid en te  de la  G e ­
neralidad con dicha p rotesta . A sí queda acordado.

E l  D elegado por B arce lo n a  da las g ra c ia s , sintiendo 
que sean por ta les c ircu n sta n cia s , pero que o ja lá  sean las 
ú ltim as.

S im ó  continua pidiendo que debe m andarse una adhe­

sió n , que puede m andarse por el C . E .  X . ,  al G ínnité de 
Ivnlace de la  F .  G . T .  para que continué su  labor hasta 
el total ap lastam iento  del fascism o. T am b ién  se acuerda.

T a m b ién  que .se m ande un te leg ram a de adhesión al 
Je fe  del G obierno, y  ponerse al lado del m ism o para defen­
der el te rrito rio  lea l h asta  el ú ltim o palm o de terren o . Q ue­
da acordado.

E l  com pañero M artín  dá lectu ra  de un e.scrito dirig ido 
al Je fe  del G obierno, cuando p arecía  que las c ircu n stan cias 
eran grav es en B arcelon a. E l  P len o  dá la  conform idad al 
abism o.

E l  m ism o se d irige a todas las .secciones, diciendo que 
está  dispuesto a h acer todos los posibles p ara  que todas e s­
tén  al lado del C . E .  N . y que está  dispuesto a las cr ítica s  
de las m ism as, siem pre que estas tengan fundam ento y  sus 
razonam ientos correspondientes.

P reg u n tad os los D elegados s i tienen algo m ás que e x ­
poner, se con testa  n egativam ente, y  entonces el P resid en te  
dice a los m ism os que ha v isto  con satisfacció n  la. rea liza­
ción y  desarrollo  del P len o  ; que se han  solucionado las 
d ificu ltades habidas en tre a lgu n as secciones, y  que se  han 
solucionado sin  h ab er vencidos ni vencedores ; que cree ha­
ber obrado a satisfacció n  de todos, por lo que ha puesto 
su  voluntad ; que si el día de m añana .se reciben  c ircu la ­
res de algu na sección , que las lean , pero que las m etan 
al saco de l^s papeles, y  en terarse  por el C . E .  N ., con 
ob jeto  de fa c ilita r le s  todos los datos que crean  oportunos, 
quien in form ará  gu stosam ente en lo que h ay a , p ara  que 
lio vuelva lo pasado, y  que se ayude en todo lo posible al 
C . E  N ., con o b je to  de fa c ilita r le  todos los datos que son 
in teresados por la s  c ircu la res , en vez de crea rle  d ificu lta­
des, pues cree que hará  todo lo posible p ara  que cuando 
nos volvam os a reu n ir , hayam os obtenido algu nas m ejo ­
ra s , que tan  n ecesarias nos son a todo.s los afiliados, v  que 
no sean circu n stan cias tan anorm ales como las p resen tes, 
y con unos vivas al S in d icato  de la  P o sta  R u ra l, a la  R e ­
pública y  a la  U . G . T . ,  .se da por clausurado este P len o  de 
D elegados.

E n  V’a len cia , a 27 de m arzo de 1938.

E l Secre tario  de palabras 

/líT».s/íH d e l  O l m o

E l vSecretario de actas 

E m i l i o  V i d a l

E l  P resid en te  

C a s i m i r o  G e í

^ I N )

Con fé en la victoria, con entusiasmo y diciplina podremos 
en días o semanas limpiar de invasores las tierras que 
acaban de arrebatarnos. (Del discurso de NEGRJN)

Ayuntamiento de Madrid
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P E R S O N A L
C O N C I  H S O  ¡ ) H  T R A S L A D Q  

H N T H E  A G E N T E S  

i O N  N O M B R A M I E N T O  

E N  P R O T I E D A I )

ICn cum plim iento de lo dispuesto, 
en el A rtícu lo  i . “, reg la  3 .'', del D e­
creto  de JO de ju lio  de 1936, se anu n­
cia a C oncurso de traslad o , la  provi­
sión en propiedad de los cargos que 
fig u ran  en la  sig u ien te  relación , con 
las sueldos y en las provincias que 
se determ inan.

L a s  instru cciones a  que han de 
a ju s ta rse , tan to  los so lic itan tes , como 
los respectivos ad m in istrad ores, son 
las publicadas en el D . O . núm ero 
4 1 0 3 , fecha I ."  de m arzo ú ltim o , al 
an u n ciarse el Concurso de traslad o  de 
dicho m es.

P l i i z o  ( le  ii(Uui.':ión d e  i n s U i u c i a s .

K1 plazo de presentación de in stan cias, 
term in ará  el 30 del actu al.

L o s A d m inistradores p rin cip ales, 
sin  p erju icio  de re m itir  por el correo 
inm ediato todas las p eticiones que se 
p resen ten , an ticip arán  por te lég ra fo  
los datos correspondientes a aquel-las 
so licitu d es, presentadas en los ú lti­
m os días del plazo de adm isión , si con­
sid eran  que a causa de las actu ales 
c ircu n stan cias  no pueden lleg ar a  tiem ­
po antes de la  fecha de resolución del 
C oncurso , que, con arreg lo  al citado 
D ecreto , tend rá lu g ar el 15 de ju n io  
próxim o.

R E L A C IO N  D E  V A C A N T E S

P r o v i n c i a  d e  A L B A C E T E .

I . —  C artero  de C arcelén , con el 
haber anual de i .3 6 8 ’75 p tas.

P f i r i d n c i a  d e  B A R C E L O N A .

3. —  C artero  de Jo rb a , con el ha­
ber anual de 8 2 E 2 5  p tas.

P } 'o v i n c i a  d e  C W D A D  R E A L .

3. —  P rim er Peatón  de Cam po de 
C rip tan a  a su estación , con el haber 
anual de 1 .500  p tas.

4 . —  Peatón  de V illa r  a P u erto -
Mano,, con el haber anual de 1 .500 
p esetas. • •

P r o v i n c i a  d e  C U E N C A .

5 . —  C artero  de E l  A cebrón, con 
el h ab er anual de 8 2 i ’25 p tas.

6 . —  Idem  de A larcó n , con el haber 
anu al de 821*25 p tas.

7. —  Idem  de A lb a la te  de las No-

R U R A L
g ü eras, con el haber anual de J . 368*75 
pesetas.

8 . ,  —  Idem  de A lcan tu d , con el) 
haber anual de 1 .095 p tas.

9. —  Idem  de A lconchel de la  Ivs- 
trel-la, con el haber anual de 1 .095 
pesetas.

10. —  Idem  de AliaguM a, con el 
haber anual de i .3 6 8 ’75 p tas.

11. —  Idem  de A lm en d ros, con el 
haber anual de *1 .095  p tas.

12. —  Id em  de A lm odóvar del P i­
n ar, con el haber anual de’ 1 .642*50

«
pesetas.

13. —  Idem  de A lm onacid  del M ar­
quesado, con el haber anual de 1 .095 
pesetas.

14. —  Id em  de A rcos de la  C an te­
ra , con el haber anual de 1 .095 p tas.

15. —  Idem  de A rran cacep as, con 
el haber anual de 821*25 p tas.

¿ 6 .  —  Idem de B a ra ja s  de M eló, 
con el haber anual de 1 .642*50  ptas.

17. —  Idem  de B e lin ch ó n , con el 
haber anual de 1 .368*75 p tas,

18. ^  Idem  de C a b re ja s , con el 
haber anual de 821*25 p tas.

19. —  Idem  de C am p illo  - S ie r ra , 
con el haber anual de 821*25 p tas.

20. —  Idem  de C añ izares, con el 
haber anual de 1 .368*75 p tas.

21. —  C artero  de C araceniU a, con 
el haber anual de 1 .9156*25 p tas.

22 . —  sid em  de C arrasco sa , con el 
haber an u al de 821*25 p tas.

23. —  Idem  de C arrascosa  de H aro , 
con el h ab er anual de 821*25 p tas.

24- —  íd em  de C asas de Ju a n  P T r- 
nández, con el haber anual de 547*50 
pesetas.

25. —  Idem  de C aste jó n , com el 
haber anual de 1 .095 pl^s.

26. —  Id em  de C astillo  de A lb ará- 
ñez, con el haber anual de 821*25 p tas.

27. —  Id em , de C a stillo  de G arci- 
m uñoz, con el haber anual de 1 .368*75 
pesetas.

28. —  Idem  de CóMiga, con el h a ­
b er anual de 821*25 p tas.

29. —  Idem  de Cuevas del H ierro , 
con el haber anual de 821*25 p tas.

30 —  Id em  de Chil-larón, con el 
haber anual de 1 .916*25 p tas.

31 . —  Idem  de Chum il-las, con el 
haber anual de 821*25 p tas.

32 —  Id em  de E m b id , con el h ab er' 
anual de 821*25 p tas.

33 . —  Idem  de P 'ucntesbuenas, con 
•el haber anual de 821*25 p tas.

34. —  Idem  de G abaldón, con el 
haber anual de r .0 9 5  p ías.

35 . —  Idem  de G ra ja  de C ainpalbo, 
con el haber anual de 821*25 p tas.

36 . —  Idem de G ra ja  de In iesta , 
con el haber an u al de T.095 p tas.

37. —  Idem de L o s  H in o josos, con 
el haber anual de 1 .368*75 p tas.

38 . —  Idem  de HonteciM a, con el 
haber anual de 1 .095 pl^s-

39 . Idem  de H o rca jo  de S a n ­
tiago,. con el haber anual de i.368*75- 
pe.setas.

.—  Idem  de H u elm es, con el 
haber anual de 1 .642*50  p tas.

4 1 . —  Idem  de H u erta  del M arque­
sado, con el h ab er anual de 821*25 
pesetas.

42 . —  Idem  de L ag u n aseca , con el 
haber anual de 821*25 p tas.

43 . —  Idem de L o ran ca  del C am ­
po, con el haber anual de 1.368*75 
pesetas.

44 . —  Idem  de L a s  M a jad as, con 
el haber anual de 821*25 p tas.

45 . —  Idem  de M asegosa, con el 
haber anual de 821*25 p tas.

46 . —  Idem  de L a s  M esas, con el 
haber anual de 1 .642*50  p tas.

47 . —  Idem  de M oncalvillo  de Hue- 
te , con el haber anual de 1 .095
• 4 8 . —  Idem  de M onreal del L lano , 
con el haber anu al de 821*25 ptas,

49 . —  Idem  de M ontalvo, con el 
liaber anual de 1 .368*75  p tas.

50 . —  Idem  de M onteagudo de las 
S a lin a s , con el haber anual de 821*25 
pesetas.

51 . —  Id em  de M ota del Cuervo, 
con el haber anual de 1 .916*25 ptas.

52 . —  Id em  de N avalón , con el 
haber anual de 821*25 p tas.

53 . —  Idem  de O liv ares del Jú car, 
con el haber anual de 1 .916*25 ptas.

54 . —  Idem  de L a  O lm eda, con el 
haber anual de 547*50  p tas.

ss . —  Idem  de O lm ed illa  del Cam- 
po, con el haber anual de 1 .095

56. —  Idem  de O lm ed illa  de Eli^» 
con el haber anu al de 821*25 ptas.

57 . —  Idem  de L o s O tero s, con el 
haber anual de 547*50 p tas.

58 . —  Idem  de ParacueM os, con el 
h a b er anual de 821*25 p tas.

59 . —  Id em  de P o rtilla , con el ha­
b er anual de 821*25 p tas.

d

d
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60 . —  Idem  de Pozo Seco , con el 
lial^er anual de 1 .095  p ta s ..

61. —  Idem  de ICl Proveiicio , con 
el haber anual de i .9 . i 6 ’25 ptas.

62. —  Idem  de P u eb la  de A lm e­
nara, con el liaber anual de 1 .095 p tas.

63 . —  Idem  de Q u in tan ar del K ey , 
con el haber anual de T .9 1 6 ’25 p tas.

64 . —  Idem  de R ad a  de H aro , couj 
el haber anual de 821*25 ptas.

65 . —  Idem  de R ib a te ja d a , con el 
haber anual de 821*25 ptas.

66. —  Idem  de R ib a te ja d illa , con el 
haber anual de 821*25 ptas.

67 . —  Idem  de »San Lorenzo de la 
P a rr illa ; con e l h ab er anual de 
1.916*25 ptas.

68. —  Idem  de S a n ta  M aría  del 
V al, con el haber anual de 821*25 
p tas.,

6g. —  Idem  de S a n to  D om ingo de 
M oya, con el haber anual de 821*25 
ptas.

70 . —  Idem  de So lera  de G abal- 
dón, con el haber anual de 821*25 
ptas.

71. —  Idem  de T é b a r , con el ha­
ber anual de 1 .095 p tas.

72. —  C artero  de T e ja d illo s , con 
el haber anual de 821*25 ptas.

73. —  Idem  de E l  T o b a r , con el 
haber anual de 821*25 ptas.

7 4 - —  Idem  de T o rru b ia  del C am ­
po, con el haber anual de 1 .095 p tas.

75- —  Idem  de U clé s , con el haber 
anual de 1642*50 p tas.

76. —  Idem  de U ñ a , con el ha­
ber anual de 1 .916*25 p tas.

7 7 - —  Idem  de V ald ecab ras, con 
p1 haber anual de 821*25 ptas.

78. —  Idem  de V aldecolm eiias de 
A rriba, con el haber anual de 821*25 
pc.setas.

7 9 - —  Idem  de \hildegaiiga, con 
ti haber anual de 821*25 ptas.

80. —  Idem  de V aldem oro del 
^ey, con el haber anual de 1.368*75 
peetas.

81. —  Idem  de V alh eriiioso  de la 
Fuente, con el haber anual de 821*25 
pesetas.

82. —  Idem  de V alsa lo b re , con el 
haber anual dé ^821*25 p tas.'

83. —  Idem  áe \*^altablado de R e­
ceta, con el haber anual de 821*25 
pesetas.

84. —  Idem  de V alv erd e jo , con el 
haber anual de 821*25 p tas.

85- —  Idem de V illa r  de C añ as, eoii
haber anual de 1 .368*75 ptas.

86. —  Idem  de V illa r  del H orno,.

con el haber anual de 1 .095 p tas.
8 7 . —  Idem  de V illa r  del H um o, 

coji el haber anual de i . 095 p tas.
SH. —  Id em  del V illa r  del M aes­

tre , con el haber anual de 821*25 p tas.
89 . — Idem  de V illa r  del Saz  de 

A rca s , con el haber anual de 1 .095 
pesetas.

90 . —  Idem  de V illa r  del vSaz de 
N avalón , con el haber anual de 
1 .916*25 p tas.

91 . —  Idem  de V illa re jo  de la  Pe- 
ñu ela , con el haber anual de 821*2^

. 4  i ' - -pesetas. .
9 2 . —  Idem  de V illa re jo  Seco , 

con el haber anual de 821*25 p tas.
9 3 . —  Idem  de V illa re jo  So bre jiu er- 

ta , con el haber anual de 1 .095 p tas.
94 . —  Idem  de V illa se ca , con el 

haber anual de 1 .095  p tas.
9 5 . —  Idem  de V ílla sv ie ja s , con el 

haber an u tl de 738*75 p tas.
9 6 . —  Idem  d e Z a frilla , con el haber 

anual de 821*25 p tas.
97 . —  C artero  - peatón de B arb a- 

lim p ia , con el haber anual de 1.323*75 
pesetas.

98 . —  Idem  de C asas de la  L o m a, 
con el haber anual de 948*75 ptas.

99 . —  Idem  de C o n treras, con el 
haber anual de 1 .173*75 p tas.

100. —  Idem  de F u en calien te  de 
M ira , con el haber anual de 1 .323*75 
pesetas.

101. —  Idem  de P^uertescusa, con 
el haber anual de 1 .428*75 ptas.

102. —  Idem  de L a s  H ig u eru elas , 
con el haber anual de 873*75 p tas.

103. —  Idem  de H o n tan ay a , con el 
haber anual de 1 .653*75  ptas.

103 b is . —  Idem  de H o y a  del P e­
ra l, con el liaber anual de 2 .973*75 
pesetas.

T04.' —  Idem  de M on talb an ejo , con 
el haber anual de 1 .533*75 ptas.

105. —  Idem  de N ogu eru ela , con el 
haber anual de 1 .803*75 p tas.

106. —  Idem  de P a rra  de las V e ­
g a s , con el haber anual de 1.323*75 
pesetas.

106 b is . —  Idem  de P iqu eras del 
C a stillo , con el haber anual de 1.623*75 
pesetas.

107. —  Idem  de P u en te de D on Ju a n , 
con el haber anual de 1 .023*75 pb^s-

108. —  Idem  de S a n ta  M aría  de los 
L la n o s , con el haber anual de 1.128*75 
pesetas.

109. —  Idem  de T in a ja s , con el 
liaber anual de 1 .173*75 ptas.

n o .  —  Idem  de T re .s ju n sco s, con

el babel' íUiual ele 1 .023*75 ptas.
n i ; -  —  Id em  de V ald em orillo  de 

la vSierra, con el haber anual de 
1 .263*75 p tas.

112. —  Idem  de V illa r  de C antos, 
con el liaber anual de 1 .548*75 p tas.

J1 3 . —  Idem  d e\ h llar del A g u i­
la , con el haber anual de 1.623*75 
pe,setas.

411 . —  Idem  (le Y ém ad a , con el 
haber anual de 1 .023*75 p tas.

T15. —  A g en te  m ontado de C añete 
a L a g u n a  del M arquesado, con el 
liaber anual de 4 .0 0 0  p tas.

116. —  P eatón  de C asas de Ju an  
P'criiáiidez a V illa iiu ev a  de la  Ja r a , 
con el haber anual de 2 .1 0 0  p tas.

117. —  Id em  de L an d ete  a M olino 
Nuevo y L an d ete  (c ircu la r), con el 
haber anual de 2 .016  p tas.

118. —  Id em  de M on talb an ejo  a V i- 
llalgordo del A larquesado, con el 
liaber anual de 900 p tas.

119. —  Id em  de P aracu cllo s a C a­
sas N uevas, con el haber anual de 
T .650 p tas.

120. —  Idem  de Pozuelo a S a n ta  
C ris tin a , con el haber anual de 2 .160 
pesetas.

121. —  Idem  de P rieg o  a  C añam a­
res, con el haber anual de 1 .200  ptas.

122. —  Peatón  de P u eb la  de A l­
m enara a V illa m a y o r de San tiag o , 
con el haber anual de 1 .8 0 0  p tas.

123 .. —  Id em  de vSalvacañete a I'u eii- 
te de la  Z arza Sa lv acañ ete  (c ircu lar), 
con el haber anual de 1 .8 0 0  p tas.

124. —  Idem  de Sa lv acañ ete  a C a­
seta  y  S a lv a ca ñ e te , con el haber anual 
de 2 .160  p tas.

125. —  Id em  de vSaiita C ru z de 
M oya a L a  O ch av a, con el haber 
anual de 1 .6 2 0  ptas.

126. —  Id em  de T ara iicó n  a B e lin - 
chón, con el haber anual de 1 .050 
pesetas.

127. —  Idem  de V illa lp ard o  a R i ­
bera de V ald ecañ as, con el haber 
anual de 1 .650  p tas.

128. —  Id em  de V illa r  de O lalla  
(c ircu lar), con el liaber anual de 
1 .755 p tas.

129. —  Id em  de Z a fr illa  (c ircu lar), 
con el haber anual de 2 .5 2 0  p tas,

130. —  C artero  de T o rru b ia  dcl 
C astillo , con el haber anual de 547*50 
pesetas.

B arcelon a, 1." de M ayo de 1938.

} i l  D i r e c l o r  g ctícraL
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PARA QUE PUEDA TENER VIDA EL SINDICATO 
NACIONAL DE TRABAJADORES DE CORREOS

L o s  traba jad o res P o sta les organiza­

dos en cuatro  S in d ica to s , en varias 

ocasiones, unos y  o tros, y a  in tentam os 

u nirnos en un solo S in d ic a to ; pero 

factores de d iversa ín d ole, impidie-^. 

ron llevarlo  a efecto . A ñ e ja  és , por tan ­

to , Ui idea de u n ificarn o s, teniendo 

en cuenta que no es invención de solo 

unos cuantos com pañeros ; és asp ira ­

ción de la  inm ensa m ay oría  de los 

traba jad o res P osta les.

.K n  prim er p lano, de la s  preocupac o- 

nes de la  c lase , como finalid ad  de 

esencia  del S in d ica to  N acional de T r a ­

bajad ores de C orreos, está  la  de u nir 

a todos los funcionarios P o sta les cu 

una sola organización . O pino que sin 

■esta unión no nos seria  m uy fác il, 

ni a unos n i a otros, lleg ar a la  m eta 

que todos buscam os. In te n ta r  dar so­

lución a los problem as que todos te ­

nem os plantead os, sin  que antes ten ­

gam os form ad a, con en teras v eras, 

una potente O rgan ización  sin d ical, 

se r ía  tra b a ja r  con ganas de no querer 

h acer nada nuevo.

Uiui vez hecho el S in d ica to  U n ita ­

rio , mi recelo (tengo m otivos para sen­

tirm e receloso) p re g u n ta ; ¿P istaría  

b ien  soldada la  u n ió n ? ¿P istaría  estru c­

tu rad a con verdadero cariñ o  la  nueva 

organización ? L o s  verdaderos unio­

n ista s  querem os que h ay a com prensión 

>• alto esp íritu  dem ocrático , porque és 

únicam ente a s í, como term in arán  las 

d ivisiones de la  clase , orig in ad as unas 

.veces por egoísm os personales y 

o tras por factores p olíticos que acon­

se jan  disparidad de c r ite r io s , lu chas 

in testin a s  que d estruyen  todo serio  

in tento  p ara  el m ejoram ien to  econó­

m ico y m oral de los au tén ticos tra b a ­

jad o res del C orreo.

S i el S in d icato  U n ita r io  no consi­

g u iera  la destrucción com pleta de

todo lo que .signifique caciquism o,

nosotros — C artero s R u ra le s—  se ría ­

mos tan  perjudicados que, hasta  los 

mas sordos, nos volverían a o ir ; por 

que lucham os por una unión tan 

sólidam ente se ria  que p erm ita  la  es ta ­

bilidad de un nuevo organism o, tan 

\1̂ jm¡:)¿o' de egoísm os p trson alt's  qud 

plenam ente sa tis fa g a  los anhelos, 

reiv indicativüs de toda la  clase postal.

A grupados todos en un solo S in ­

dicato, la  serie  de problem as a resol­

ver a n inguno sorprenderá, destacán­

dose en p rim er plano, por su  v isible 

e ir r ita n te  in ju s tic ia , el problem a de 

los sa lario s , y  en segundo lu g ar, el 

de que a todos se nos co b ije  con la 

m ism a m oral. Cuando estas condicio­

nes h állan se realizad as en pro de 

quien tan to  las n ecesita , irem os echan­

do las p ersisten tes recelos •— me honro 

en declararlo—  al fondo del olvido.

L a  ex celsa  m isión  de todos ha de 

ser la  de laborar por el m áxim o pro­

greso de la p rofesión , p ara  que así 

desaparezcan las pesadum bres de tr á ­

g icas preocupaciones económ icas.

K1 problem a de los trabajad ores 

P osta les no es solam ente, de carácter 

económ ico. T en em o s en el adm inis­

tra tiv o , la  provisión de destinos. U n a 

verdadera unión sin d ical de todos los 

que traba jam o s en el C orreo , puede 

fa c ilita r  a satisfacción  de todos, la 

resolución ju s ta  de este caso que tanto 

in flu y e en la  m oral, m oral que por 

im perio de la  L e y  N atu ral es necesa­

rio  que se eleve cada vez m ás, porqué 

los tiem pos en que vivim os y  sobre 

todo, los que se avecinan necesitan  

de un tem ple m oral inconm ensurable 

si es que de verdad vam os a b a s if i­

carnos en lo verdaderam ente eq u ita­

tivo y  ju sto . A dem ás, no .sólo de pan 

vive el lio m b re : carecem os de una 

serie de in stitu cion es de tipo profe­

sional y  social que hem os de ir  deci­

didam ente a su creación. N ecesitam os 

ir pensando en crear C asas de reposo,

San ato rio s , A sis te n cia s , M édicos-qui­

rú rg ico s, M ontepíos, e tc .,  e tc . Todo 

ello puede lo g ra rse , como lo han  lo­

grado los com pañeros de otros países 

y  sin  grand es esfuerzos económicos. 

Som os m uchos y  ésto que ha tenido 

sus d esv en ta jas cuando de m ejorar 

n u estra  situ ación  se ha tratad o , ahora 

hem os de saber aprovecharlo p ara  dar 

vida a cosas n u estras, cuyos benefi­

cios a nosotros y  a los nu estros han 

de alcanzar.

P ixpuestas quedan pues, a la ligera, 

las finalidades que incum ben al S in ­

dicato N acional de C orreos. O ue nin­

gún com pañero p iense en el Mesías 

que le ha de red im ir ; pues ahora más 

que nunca nadie ten d rá  m ás que lo 

que m erzea.

U rg e pues, ce leb rar un CoJigrcso 

de todos los traba jad o res P osta les.

Pin las condiciones anted ichas hay 

que disponerse a actu ar in ten sa y 

honradam ente, y  a llí donde surjan 

d eslealtad es, tira n ía s , los egoísmos 

personales y  la s  i>asiones, h ay  que 

ir  decididam ente a ap lastarlos sin 

piedad. P a ra  ello los C arteros Rura­

les d irem os; P r e s o i t e s .

E l P resid en te  del C . E .  del

S .  P . R .

C e A c s l i u ú  P a r r a  M a y o r

A b ril del 1938. •
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Relación de Compañe­
ros del Comité de Enla­
ce Efectivos y Suplentes 
U.G.T. • C.N.T. de las Fe­
deraciones de Comuni­

caciones
T E C N IC O S  D E  C O R R E O S

U . G . T . ,  E n riq u e  L lo b e ra  —  S u ­
plente : C arlos P alan eare jo .

C. N . T . ,  Jo aq u ín  R o g e sr —  S u ­
plente : M artín  vSoler.

r i s a r í í

T E L E G R A F O S

L . G . T . . ,  L . López MiMán. —  S u ­
plente : L .  R . O liv ares.

C. N . T . ,  Jo sé  A n u iz . —  Su p len te  : 
M. B ern a .

C A R T E R O S

U. G . T . ,  Ju a n  M ari.seal. —  vSuplen- 
te:

C. i \ .  T . ,  'Tom ás CasteMote. —  vSii- 
pleiite : A . R ebu llida.

«l r a l t e r n o s

n . G . 'T ..R o g e lio  N arros. —  vSupleii- 
L : M odesto P a lo r.

C. N . 'T ., M anuel B en iiú d cz . —  Su - 
pL-nte : R . M artorelL

•’O ST A  R U R A L

(L  T . ,  A lfonso M artín . — Su - 
plcnte : A ntonio Redondo.

C. X . T . ,  Jo sé  Sán ch ez Polo. —  ySu- 
plente : P rim itiv o  D om ingo.

Rota. —  Llam am o.s la  atención de 
Iwla.s las Secciones para que en cada 
provincia se vaya rápidam ente a la 
constitución de los C om ités de Fbilace 

Lr- T -  - C . X .  T . ,  de acuerdo con 
demás organizaciones de C orreos 
arreglo a como se ha hecho por las 

oderaciones de C om unicaciones.
Kii aquellas provincias donde no 

^ îsta organización de la C . X̂ . T .  de 
 ̂ Rosta R u ra l, n u estras Seccio- 

uom brarán igu alm ente su s repre- 
•^ntaiites que actu arán  con ju iita- 
'”oiUe con el C om ité que creen las 

r̂as organizaciones, a fiii de in lcr- 
en los problem as que puedan 

'plantearse,

Telegramas enviados 
por acuerdo de nuestro 

último Pleno
S in d icato  P osta  R u ra l a P resid en ­

te G eneralid ad . .

R eunido P leno N acional este  S in ­

dicato acuerda p rotestar en érgicam en ­

te crim in ales bom bardeos Barcelona. 

T estim o n iam os fé pueblo C atalu ñ a 

sab rá  lu ch ar sin d esfallecer hasta 

a jñ astam icn to  fascism o invasor p atria .

vSimó, se cre ta y o  gen eral.

C om ité Bm lace ü .  ( L .  T . .  - C . N . T .

R eu nid o  P len o  N acional S in d icato  

J\)sta R u ra l U . G . 'T ., acuerda una­

nim idad adhesión firm e program a 

unidad g loriosas cen tra les garan tía  

v ictoria  necesaria  reconstru cción  país. 

S im ó , secretario  general.

P resid en te C on sejo  M in istro s.

R eu nid o  P leno N acional S in d icato  

Posta R u ra l U . G . T . ,  envía adhe­

sión G obierno dispuestos lu char hasta  

ap lastam ien to  fascism o invasor re a fir ­

m ando fé in qu ebran tab le v ictoria .

ySimó, secretario  g en eral.

R eu nidas las P 'ederacioncs de Co- 

inunicacioncs U . G . T .  - C . N . T . ,  en 

actuación de C om ité de E n la c e  pro­

visional y  d iscutido el imobleiiia del 

voluntariado en la  m anera que ha de 

responder el personal de am bas O rg a ­

nizaciones .se acuerda lo sig u ien te  :

P a ra  T e lé g ra fo s  :

I ." —  D eben incorp orarse al volun­

tariado el personal cuy-as q u in tas es­

tén incorporadas inclusive los de se r­

vicios de G u erra  para p restarlo s todos 

en las T ran sm isio n es de las d iv isio ­

nes de volu ntarios, independientem en­

te pueden incorp orarse tam bién a  d i­

chas 'T ran sm ision es el personal que 

lio pertenca a estas q u in tas m oviliza­

das debiéndoseles dar asim ism o p re­

feren cia  para ingreso  en la s  m ism as 

al personal de T e lé g ra fo s  de escalas 

no, especializadas respetándose al p er­

sonal que considere el M in isterio  de 

D efensa indispensable por su im po­

sib le  su stitu ción .

P a ra  C orreos :

S in  p erju icio  de que puedan in cor­

porarse a los fren tes  los com pañeros 

que lo deseen el C om ité de E n la ce  

dicta las sig u ien tes norm as :

iT  —  Incorp oración  a los resp ecti­

vos C uerpos de Iv jército  de los com ­

prendidos en las qu in tas m ovilizadas 

y que p restan  actu alm en te servicio  en 

las esta fe tas  de cam paña o estén  in ­

cluidos en las lis ta s  de in su stitu ib les.

2 ."  —  vSustitución en d ichas e s ta ­

fetas por traba jad o res p ostales no in ­

cluidos en las q u in tas m ovilizadas 

dando p referen cia  a los de m ás edad 

y  en p rim er lu g ar a los voluntarios 

y  cu caso de no haberlos a  forzosos.

P ara  las vacantes producidas en los 

serv icios de R etag u ard ia  cu virtud  de 

los apartados an teriores e l C om ité de 

E n la ce  .entiende que debe irse  a un 

reajuj.ste del personal increm entando 

la jo rn ad a de tra b a jo  en aquellas m e­

didas que sea necesario  y  suprim iendo 

todo el serv icio  que • no sea e s tr ic ta ­

m ente indispensable.

P or la B'edcración de C om unicacio­
nes II  .G . T .

E l  S c c r e U i r i o  G n i c r a l .  

sT o r la  E cd cración  de C oniunica- 

cioiic C . N  .T .

E l  S e c r e t a r i o ' G e n e n d .  

B arcelo n a , 7 A b ril de 1938.

E l proleíariaclo español dencerá, porque 

está dotado de las cualidades para ello: 

Noluntad Jirnie y  espíritu de sacrificio.

Ayuntamiento de Madrid
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Primero
L a  clase  trab a jad o ra  m undial í c  está  ])reparando para 

cotinieniorar cl «O ía dft T ra b a jo » . L 1 proletariado se m o­

v ilizará  ante el m undo. A lzará  sü p u ñ o  a lite sus opreso­

res  p ara  sig n ificarles su  vitalidad v fo rta leza , asi como cd 

decidido propósito que le anim a de acabar cuanto antes con 

toda clase de in ju s tic ia s  sociales.

Ja m á s ex istió  un P rim ero  de M ayo tan  plagado de 

san g rien tos presagios para las clases laboriosas. ISunca es­

tuvo tan a punto de caer sobre las libertad es obreras la 

espada de D am ocles, rep resentad a por el fascism o.. N unca 

e x is tió  un P rim ero  de M ayo en que s.e decidiera todo el 

porvenir de los trab a jad o res.

L o s  g in etes dcl A pocalip sis galopan desde hace veinti 

dós m eses sobre los ensangrentad os cadáveres de los obreros 

españoles chinos que, en defensa de la  dem ocracia y la 

lib ertad , m ueren heroicam ente llenos de orgu llo . S e  ven 

m uy superiores a los traba jad o res de o tros p a íses, que es­

tán  aletargados por el conservadurism o nacional, o b ien , 

espantados, pretenden esconder, cobardes, el miedo a lo 

i n e v i t a b l e l a  g u erra  provocada por los chulos to ta litario s 

(U’l P lan eta .

P ero , ánim o, traba jad o res españoles, y  luchem os con 

tesón con tra  el fascism o crim in a l. L o s  obreros del mundo 

van despertando de su letargo  su icida y  los rugidos del 

león p roletario  se o irán  este prim ero de M a j’o en todas las 

la titu d es del p laneta. S e  m ovilizarán b a jo  la  consigna de 

defender a la  R ep ú b lica  P 'spañola, avanzada en la  defensa 

de la D em ocracia , de la  L ib erta d  y  del D erecho In tern a ­

cion al. P'l m ovim iento obrero ¡)resionará a los gobiernos 

conservadores de sim p atías fascistizan tes . ¡ Pobres de la

libertad  y de la dem ocracia ; deí porvenir de los trabaja­

dores en concreto , si quedara este  m ovim iento obrero en 

laan ifestació n  p la tó n ic a !

• L o s  traba jad o res españoles, que su frim os en nuestras 

carn es desgarrad as los zarpazos del m onstruo fa sc is ta , te­

nem os fe en que este P rim ero  de M ayo será el ú ltim o (Id 

fascism o in tern acio n al. C um plirem os el papel que nos ha 

designado la h isto ria , pero tenem os derecho a e x ig ir , dada 

n u estra  capacidad de su frim ien to , a todas las internaciona­

les o b reras, que se unan p ara  ap lastar al m ovim iento to­

ta lita rio  en que se parapeta el C ap ita lism o, al ju g arse  la 

ú ltim a carta .
L o s  trab a jad o res españoles esperam os, estam os seguros 

de conseguir que el apoyo de la  c lase  trab a jad o ra  mundial 

nos ayude a  que desaparezca el aborto diplom ático de h  

No In tervención . E sp eram o s con seg u ir las arm as necesa­

rias  para ap lastar a los traidorzuelos, ju d as de n u estra  pa­

tr ia , y a las tropas de H it le r  y  M u sso liiii.

T r a s  la  este la  de san g re obrera  que ahogará el fascis­

mo y  abonará el cam po de n u estra  em ancipación total, se 

d iv isa una esplendida aurora boreal que c(xn los colores de 

la  lib ertad , la ju s t ic ia  social y  la  dem ocracia proletaria 

alum bra una nueva Sociedad que tra s  un sa iig rie lilo  parP 

estam os gestando.

¡ V iv a  *el P rim ero  de M ayo !

i V iv a  la  libertad  v la  dem ocracia o b r e r a !

B .tK T O L O M li S IM O

F ig u e ra s , m ayo 1938.

EL

Mayo L

El fascism o ca la negación de 

sentim iento hum ano y una  

inagotable de los m ás repugna“*®'i

crím enes.

están

Sabrá
L3 5 I

IMf.KBCU-SANS 9
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En Circular n.° 9 del C. E. N se 
ordena se escriba al Hinistro de CO' 
municaciones y Presidente de Minis­
tros explicándoles la mala situación 
en que vivimos, más bien dicho, la 
miseria de nuestros hogares debido 
al poco sueldo en que son retribui­
dos nuestros trabajos.

Cree el que suscribe que es ver­
gonzoso, lastimoso o todo a la vez, el 
tener que emplear esas normas para 
hacerles entender a nuestros gober­
nantes, que las carterías rurales se 
padece hambre y sobre todo teniendo 
en cuenta que en España hace un año 
que se está haciendo la revolución.

Yo pregunto, ¿las Autoridades 
competentes en el Ram o no están so­
bradamente enteradas de lo que ga­
namos? No de io que ganamos, de lo 
que nos dán. que no es lo que gana­
dnos. para que todos los días ténga­
nlos que ir lloriqueando como quién 
pide limosna?

Y vuelvo a preguntar, ¿hay otro 
tííicio o trabajo que de un año a esta 
parte haya tenido que pedir aumento 
dj^jornal? S i  alguno de ellos lo ha 
echo, habrá sido no por necesidad. 

Sino por estorbar o vicio, y en cam- 
* '̂0 presenciamos el deplorable pano- 
rama de los trabajadores de la Posta 
^ural que en plena reivindicación o- 
d'era, en plena revolución tienen 

andar implorando, pidiendo co- 
en tiempos de la corrompida mo- 

'^arquía.

Si las Autoridades competentes 
enteradas de ello (que supongo 

pabrán que uno no puede vivir con 
ptas. diarias) y hacen caso omi- 

como según se ve, sólo se les pue- 
^ *^̂ cir, si es que quieren prescin- 
ír de nuestro servicio o es que nues- 

‘ ® servicio no vale la pena de ser

l ^ í u C 'U i T
'■ '■ t

/

>yv

pagado, porque creo yo que con la excusaSde la guerra, no 
es lícito que se nos tenga que despreciar de una forma tan 
descarada y que se tenga que permitir que unos obreros 
que dependen del Estado, que lo que hacen solo es sacri­
ficarse por el servicio y por la guerra se les pague con una 
mísera cantidad, o con desprecio como si se tratara de 
unos simples basureros, que seguramente están més bien 
atendidos que nosotros, aunque respeto a los compañeros 
obreros «basureros» que los considero tan honrados como 
todos los demás trabajadores.

En fin, hay que advertir a nuestras Autoridades, que 
no permitan que pidamos más, pero que nos dén lo nece­
sario para poder vivir y decirles que somos los únicos 
trabajadores que no hemos conseguido mejora alguna y 
que eso es muy triste y vergonzoso para los obreros que 
son trabajadores del Estado y se les llama Carteros Ru­
rales y Peatones. J u a n  V il a d o m s

C a r te r o  de R e l l in á s  ( B a r c e lo n a ) ,  Ju l io  de 1 9 3 7 .

Vv’
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Se conlesta la earla de los eaiaradas rosos
Q u erid o s cam aradas:
V u estra  carta  a fe ctu o sa  y  sencilla 

nos ha llenado de e m o ció n  y podéis fi' 
guraros cu a n to  agrad ecem os vuestras 
frases de alien to  y apoyo.

Y a estam o s en terad os p or la pren­
sa diaria de la a ten ció n  y el in terés que 
en toda la U nión So v iética  despierta 
nuestra lu cha; sab em os que en escu e­
las, fáb ricas y oficinas los trab a jad o res 
so v iético s, los más co n sc ien tes  y ed u ­
cad os p o líticam en te del m undo, siguen 
so b re  m apas de n u estro  pequeño país 
las incidencias de esta  lu cha concra el 
fascism o in ternacional que tra ta  de es­
c lav izarn os.

V o so tro s  sabéis p e rfec ta m en te  que 
esta  lu cha es la lu ch a  p or el pan, p or 
el b ien estar y p o r la cu ltu ra  no sólo de 
nu estro  p u eb lo  sinó de to d a  la H um a­
nidad progresiva. P or nuestra p arte c o ­
n o cem o s b ien  to d o  el cariño, toda la 
solidaridad y to d o  el desinterés con  
q u é la inm ensa U n ión  S o v ié tica  dirigi­
da p or el gran cam arada Stalin  ha a cu ­
dido en n u estra  ayuda y con ocasión  
de vuestra  grata carta  sab em os que 
n u estro s cam aradas p ostales, nuestros 
herm anos de oficio a trav és de los m i­
les de k iló m etro s qu e n o s separan no 
nos olvidan y nos dem uestran  su  a fe c ­
to  y su cam aradería.

N o so tro s  hem os leído vu estra  car­
ta  en una reunión co n v o cad a  al e fe c to  
q u e se ha tran sform ad o en un a c to  de 
cálido h om en aje  a la U  R S S. Q u isié­
ram os h ab laros un p o co  de n u estro  
tra b a jo  co m o  nos indicáis en la v u e stia .

N o so tro s  aunque unidos sind ical­
m ente en una F ed eración  de C om u n i­
caciones, nos dividim os en cu an to  a la 
p ráctica  de trab a jo s en  diversas co rp o ­
racion es.

U n os so m o s C artero s y nos o cu ­
pam os de d istribu ir a d om icilio  la c o r­
resp on d en cia  en las distintas ciudades; 
o tro s Rurales que e fectu am o s el m ism o 
tra b a jo  enlazand o los pequeños pue­
b los con  lo s  C en tro s  postales; o tro s 
T é c n ic o s  qu e d istribu im os para el país 
y el E x tra n je ro  la co rresp o n d en cia  o r­
dinaria, los certifica d o s, los valores, los 
giros, e tc . e tc .

Q u isiéram o s sab er si v o so tro s fo r ­
máis un so lo  C u erp o  qu e realiza to d as 
estas tareas, o  si ten éis tam bién  estas 
divisiones y  cuales son las denom ina­
cion es de cad a  oficio.

D e  nu estra  vida actu al p o co  p o ­
d em os con taro s:

E stam o s en plena guerra y después 
de n u estro  tra b a jo  som os m uchos los 
q u e nos d ed icam os a traba jo s de orga­
n ización  y de ayuda a la gu erra. A hora 
som os b astan tes los qu e ocup am os 
n u estro  día lib re  (el dom ingo) en el 
cam p o ayudando a los cam pesinos a 
re co g e r  la co sech a .

M u ch o s co m p añ eros están  en el 
cam p o  de b ata lla  luchand o con  las ar­
mas en la m ano; o tro s tienen a su car­
go les enlaces co n  los R egim ientos en 
las E sta fe tas  de C am paña. M u ch o s, los 
más querid os, los más valientes, han 
caído; pero no los olvidam os; sus nom ­
bres están en nu estro  co razón  y  su 
e jem p lo  ha servido para anim arnos a 
seguir luchando co n  nu eva energía.

C o m o  resu ltad o  de la lectu ra  de 
v u estras cartas, varios cam aradas han 
to m ad o  n ota  de vuestra d irecció n  para 
co n te sta ro s  indiv idualm ente y en  gru ­
p os. Sen tim o s no ten er aún co n o c i­
m ien to  de v u estro  b ello  idiom a para 
co n testa ro s  en él. O s incluim os unas 
trad u ccio n es al inglés y  al francés para 
fa c ilita r  la com p ren sión  de esta  carta .

El b o rra d o r se ha leíd o  y  ap rob a­
do p ú b licam en te . Q u erem o s q u e lo 
hagáis sab er a to d o s  los cam aradas en 
esa querida y lejana ciudad.

Q u erem o s qu e les hagáis sa b er  to ­
do n u estro  carin o , to d o  n u estro  agra­
d ecim ien to  p or vuestras a fectu o sas car­
tas y  p or vu estra  solidaridad m agnífica 
que nunca o lv id arem os.

Q u erem o s que les p articip éis el 
am or que sentim os p o r vuestra  h erm o ­
sa patria, p o r v u estro  gran y querido 
je fe  el cam arada Stalin , p o r to d o s ios 
tra b a ja d o re s  so v ié tico s  y p o r el inven­
c ib le  E jé rc ito  R o jo , q u e es la garantía 
de vu estra  defensa y de la defensa de 
los p eq u eñ os países co m o  el nu estro , 
qu e quieren vivir en paz, qu e no tienen 
ap e tito s  de co n q u ista , qu e se inspiran 
en el e jem p lo  de vu estra  d em ocracia  
so v iética  firm em ente asentada.

Al term inar el ac to  p u estos en pié 
can tam o s la In tern acion al con  el puño 
en a lto  y  term inam os, con vivas en tu ­
siastas a Rusia y a España, haciendo 
v o to s p orqu e con tin ú en  intensificándo­
se nuestras relacio n es cordiales que 
habéis iniciado con  v u estras cartas.

Sección de Alicante

C arta  del com p añero A ntonio  Fijo 
Q u iró s, S e cre ta rio  ad ju n to  del Comité 
E. N acional dirije al M inistro  de Comu­
n icacion es y en igual sen tid o  al Presi­
d ente del C o n se jo  de M in istros, con 
fe ch a  1 0 — 8 — 3 7 :

E x cm o . Señor:

El q u e su scribe A n ton io  F ijo  Qui- 
rós, C artero  de C iu dad  Jard ín , (Alican­
te ) a V . E . tien e  el h o n o r de exponen

Q u e  hasta hoy los C a rtero s  Rura­
les y P eato n es estam o s en el mayor 
aban d on o, tan to  es así, que en la ac­
tualidad co b ra m o s sueldos de T 5 0  a 5 
p esetas, lo  que es contrarevolucionario, 
an tid em o crático  y un desprestigio  para 
un G o b iern o  q u e rige los destinos de 
una nación civilizada.

¿C o m p ren d e V . E . que con  estos 
su eld os se p u ed e ten e r igual responsa­
bilidad a o tro  fu n cion ario? ¡A nosotros 
sí, nos la ex ijen ! ¿C o m p ren d e que con 
los m encionad os sueldos se puede ha­
cer fren te  a la vida? ¿N o comprende 
que tod as las subsistencias aumentaron 
el 2 0 0  p o r cien to ? ¿Q u é  haría V .E . con 
T 5 0  p tas. para cu b rir  sus necesidades? 
A dem ás, si a sus h ijos los encontrase 
raq u ítico s de la p o ca  alim entación que 
co if el m en cio n ad o  su eld o podría dar­
les, y pasaran p o r sus m anos de 200 a 
2 .0 0 0  p esetas diarias de giros? ¿No po­
dría darle una in ten ción  desagradable?

E stas in ten cio n es, n o so tro s  que en 
un G o b iern o  d e m o crá tico  seguimos 
siendo exp lo tad o s, las desecham os, pof 
no qu erer qu e la C o rp o ració n  a quf 
p erten ecem o s se desprestigie.

Y  en cam bio  los que rigen ésta, 
ja m á s se acuerdan de co n ce d e r unos 
d erech o s que p o r ju s tic ia  le correspon* 
den al C artero , Rural y P eatón .

N o quisiera m olestar su atención 
en esto s m om en tos en los que el dolot 
nos aflije en defensa de las libertades« 
in d ep en d en cia  de nuestra patria, 
co n o cien d o  que su n o b le  proced er de' 
d icará un m om en to  en a ten d er nuestras 
ju stas p etic io n es, es p o r lo que me tO' 
m o la lib erta d  de exp on erle  que la ne­
cesid ad  m e obliga a d ecirle  tenga pt̂ ' 
sen te  nuestra situ ación  y ponga fin a'* 
m iseria q u e en to d o s  los lugares deb 
P osta  Rural ex iste  en  la actualidad.

C on  un saludo an tifascista  queda 
in co n d ic io n a lm e n te , a su disposición y 
de la causa
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V éase en  la  página 6 , la  ca rta  que nos en v ia­
ro n  los cam arad as rusos.

A n t o n io  F i j o  Q u irós

C iu dad  Jard ín  (A licante).
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QuiRÓS

Sección de Gerona

En la últim a reunión general de la 
S e cc ió n  de G ero n a a la cual asistieron 
2 5 0  afiliados, se to m ó  el acu erd o de 
acatar las consignas del C . E. NI- co m o  
así prestarle el m áxim o a p o y o  para lle ­
var adelan te la obra  de em ancip ación  
que ten em o s em prendida.

C U A D R O  D E  H O N O R
H em os ten id o  el gu sto  de saludar, 

de paso para M adrid , ad on d e se dirige 
para incorp orarse a su Brigada, el c a ­
m arada N icolás O rteg a , T e s o re ro  que 
fue de la Secciún_de M adrid .

H erid o  en el fren te  de B rú ñ ete  en 
las o p eracio n es del pasad o Ju lio  y aún 
no cu rad o  to ta lm en te  de sus heridas, 
m archa a su d estin o  co n  la fe  del qu e 
sabe cu m p lir co n  su d eber.

Ai enviarle n u estro  saludo en nom ­
bre denlos Rurales españoles, le desea­
mos su erte  para que pueda rein teg rar­
se a la lu cha civil, una vez ap lastada la 
canalla fascista .

Tom en n o ta  las  Secciones 
y los cam arad as todos

T en ie n d o  n ecesid ad  de co n o c e r  
las activ idades de n u estros cam aradas 
en los fren tes , reco m en d am o s a tod os 
los co m p añ eros dén cu en ta  de tod as 
las n o tic ias que so b re  esto  co n o zcan  a 
sus C o m ités  Provinciales, los que a su 
vez las trasm itirán a es te  C o m ité  E je ­
cutivo, S e cre tariad o  de Propaganda y 
Prensa.

Sello  p ro -v íctim as del íascism o
R eco rd am o s a to d o s  los co m p añ e­

ros las in stru ccio n es que so b re  este  se ­
llo ap arecen  en el n.® 1 de n u estro  «B o ­
letín de in fo rm ació n » , el cual o brará  
en p od er de los afiliados.

Las dem andas, a los C o m ités  P ro ­
vinciales, an ticip ando el im p o rte  del 
pedido qu e se haga. V a lo r del sello : 
cinco cén tim os.

L o s C o m ités  Provinciales recibirán 
una rem esa de esto s sellos tan p ron to  
obren en p od er de este  C . E ., estand o 
obligados a h acer la liqu id ación  en los 
prim eros días de cada m es.

h í

T E M A S DEL MOMENTO

Hablan los Rurales
Varias y m uy d istin tas tienen q u e 

ser las in iciativas que surjan cuando 
haya de p lantearse en C o n g reso s y 
A sam bleas, la situación de los C artero s 
y P eato n es rurales; tod as ellas, c laro  es, 
han de a fectarn o s ín tim am en te , entre 
las líneas de les  im a le s , d esen v o lv ere­
m os nu estras activ id ad es; p ero  es o c io ­
so  d ecirlo , donde nuestra p aciencia te ­
nida, y de engaños ha de h a cer que 
co n  más intensidad y  fuerza sintam os 
la d iscusión y  el ca rá cte r  que en el p o r­
venir ha de te n e r  los C artero s rurales: 
Pase al E s ta d o ... E sca la fó n ... T a le s  as­
p iracion es, tan ju sta s  to d as ellas, tan 
ín tim am en te sentid as, tan rep etid am en ­
te  so licitad as, tienen  que ser in excu sa­
b lem e n te , el sueño d e¡los qu e en sum a 
no p reten d en  o tra  cosa qu e se les igua­
le a o tro s  de,^no m e jo r  co n d ició n .

Pero to d o  ello, aún cu an d o  está 
p ró x im o , no está  inm ediato , y  p o r eso 
ha de dar lugar a que p en sem os en 
n u estra  s itu ació n  actu a l, y en la que 
aspiram os a ten er p or hum anidad y 
ju stic ia .

E s d o lo ro so  ten e r qu e h a ce r  m a­
n ifestacion es de lo  que pasa en la a c ­
tualid ad , y co m o  quiera que pasa, hay

qu e d ecirlo  sin em bu d os: En el seno de 
la F ed eració n  de C om u n icacion es to d a ­
vía hay algún s e c to r  de C o rreo s q u e se 
o b stin a  en vivir d iv o rciad o  de la rea li­
dad co n  los C artero s rurales; y p o r es­
ta  causa la clase  rural no ve sa tisfech o s 
sus anhelos de reform a y  de ju stic ia  
que reclam an, d esd e h ace  m u ch os años, 
p o r el to rp eam ien to  q u e  h acen  a to d o s  
n u estro s  p rob lem as.

En  el P leno ce leb rad o  en V alencia , 
en el m es de M ayo de este  año, se o fr e ­
cieron  ap oyar con  urgencia y en  ju s t i­
cia nuestra dem anda eco n ó m ica , la ay u ­
da p recisa  la hem os v isto  p o r  p a rte  de 
algunos cam aradas, pero  no en general, 
p or lo  que no ha resu ltad o  eficaz el 
ap oy o  qu e se nos había p ro m etid o .

La falta  de apoyo p o r  p arte  de al­
gún s e c to r  de C o rreo s , retrasa  y p er­
tu rb a  la m isión o rien tad o ra  y defensiva 
de la clase rural.

D e  no estar co n fo rm e s algunos 
com p añ eros en ayudarnos es más noble 
con fesarlo , hay q u e sab er dónde y  con  
quien se ha de ir, p o rq u e así lo re c la ­
ma nuestra situ ación  de p ro letario s y 
esclavos de C o rreo s.

M . G arcía O r u s .

No t a  d e  l a  r e d a c c ió n  m u y  im p o r t a n t e
Por motivos derivados de la escasez del papel no es posible que este periódico salga con la regularidad debida, 
Ignorando, después de este núm ero, cuando padrá sa lir el siguiente.
í^ogamos a los afiliados perdonen esa deficiencia que no es culpa nuestra, sino de las circu iistancias y rogam os  
también se abstengan de m andar original hasta nueva orden, sin que ello quiera d ecir que el C.E.N. deje de tener  
al corriente a las secciones respectivas de sus trabajos y gestiones, lo que h ará  por otros m edios a su a lca rce .
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UNA CARTA DE LOS
CAMARADAS RUwSO^

Queridos camaradas:
Leyendo la prensa nos re­

presentamos claramente de ia 
situación difícil en que lucha la 
heroica España por la indepen­
dencia.

Queridos amigos: ahora 
comprendemos muy bien cuan 
dura es la situación en que os 
encontráis. Hace veienle años 
nuestra bella palria tarnbiéti se 
encontraba bajo el yugo y he­
mos pasado momentos amargos 
en nuestra existencia. Hemos 
perdido en esta lucha por la li­
beración muchos parielncs y 
camaradas queridos; estamos 
seguros de que nuestros cama- 
das de la heroica España sal­
drán victoriosos y la libertarán 
del yugo del fascismo. Segui­
mos intensa y atentamente los 
acontecimientos de España su­
friendo. juntos con vosotros las 
dificultades. Estamos seguros 
de que esta primera carta servirá 
como punto de partida para una 
correspondencia entre los esco­
gedores de Madrid y ios de Mos­
cú. Quisiéramos contaros las 
condiciones en que vivimos y 
kabajamos.

Trabajamos en el edificio 
del correo en calidad de esco­
gedores. Nuestra jornada es de 
7 horas lo que al fin de mes re­
presenta 168 horas de trabajo 
teniendo 5 días de descanso por 
mes. El tiempo libre después 
del trabajo lo empleamos para 
trabajar y estudiar. Una de no­
sotras, la que os escribe esta 
carta, la camarada Eéremeva 
es una síajonovista; después 
de su trabajo estudia en los cur­

sos  que forman los especialis­
tas para el servicio de las co­
municaciones; la catnarada Tai- 
cheva estudia inglés; la camara­
da Tecemnikova esiudiaalemán. 
En el tiempo libre que nos dejan 
los estudios y el trabajo, vamos 
a los bailes, teatros muscos y 
hacemos deporte. En el día de 
descanso se organizan excur­
siones en barco, compeliciones 
deportivas y diferentes distrac­
ciones. Cada uno al principio 
de la primavera comienza sus 
vacaciones. Cada trabajador 
tiene derecho a 21 días libres 
de los cuales recibe su salario 
completo.

Pasamos las vacaciones en 
los sanatorios, casas de des­
canso y nos vamos al campo.

Este año yo —Taicheva— 
he tenido ya mis vacaciones 
que pasé en un sanatorio de O- 
dessa. Las camaradas Tecem­
nikova y Eeremeva se van a 
descansar a Crimea durante el 
mes de Junio, Vivimos en los 
sanatorios sin pagar nada; así 
nuestro salario nos queda com­
pleto. En los sanatorios a nues­
tra disposición se encuentra un

servicio médico. Descansamos 
y fuertes volvemos de nuestras 
vacaciones y nos ponemos al 
trabajo con nuevas fuerzas.

Hace ya 18 años que traba­
ja la camarada Teoemnikova; y 
tiene un salario de 270 rublos; 
su marido trabaja también en el 
servicio de Correos y Telégra­
fos: tiene un salario de 400 ru­
blos; tiene a su cargo a su vieja 
madre. Poseen dos grandes y 
claras habitaciones La cama- 
rada Taicheva recibe un salario 
de 290 rublos, y la camarada 
Eeremeva 400. Som os los más 
jóvenes de la familia y  trabaja­
mos todos.

Quisiéramos conocer vues­
tra vida y vuestro trabajo. Con­
tamos con una respuesta de 
parte vuestra. Nos alegraría 
mucho entrar en relaciones con 
vosotros y cambiar correspon 
deuda.

Nuestra dirección es:
U. P. 5  S .  Moscú Centro 

Calle Kirov.
Correo Central 1“ expedición

H. Erernevd Taicheva 
Teoemnikova

DIRECCIONES DE LOS CAMARADAS SOVIETICOS QUE HASTA 
EL MOMENTO SE HAN DIRIGIDO A NUESTRO SINDICATO

E rem ev a Correo C en tra l i .  exped ición  

T a ich e v a  C a lle  de "Kerov, 26
T e ce m n ik o v a  !M o sc ú  ( U .  Ti. S . S .)  

N azarkin Correo Central

Fam enkov 'X ir o o ,  26

Perova 
L atich ev a 
K irp inchenkova 
X am enkova 
Em elianova

M o s c ú  C U .  K .  S. S .)

N O T A : A la cam arada T a ich e v a  se la p u ed e escrib ir en  inglés 
y  la cam arada T ecem n ik o v a  en alem án.
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